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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   29º C  
t  15º C
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LEiA NAs CoLuNAs

Xadrez: Divino Pai Eterno e
Bíblia fazem milagres para
político juntar gente
Política 2

livraria: Os grandes ícones da
MPB ganham vida em livro
com formato interativo
Essência 14

O Brasil volta a campo neste
domingo (5), às 17h, para en-
frentar a Noruega pelas oitavas
de final da Copa do Mundo de
2026. O confronto será disputado
no MetLife Stadium, em Nova
Jersey, e vale uma vaga entre
os oito melhores times da com-
petição. O Brasil nunca venceu
a Noruega. Domingo a história
pode mudar. Esportes 8

Brasil entra 

em campo contra 
a Noruega para
quebrar tabu

Em 24 horas,
Daniel tenta fazer
tudo na reta final
Nas últimas horas antes das res-
trições, governador concentrou
anúncios bilionários, entregas e
ordens de serviço. Política 7

Rua do Lazer
preocupa MP-GO
pela insegurança  
A Rua do Lazer se tornou um
dos principais pontos culturais
e de lazer. Para garantir a segu-
rança, o MP-GO recomendou a
implementação de medidas para
reforçar a proteção. Cidades 10

“Michelle fica no
PL”, diz Celina de
ex-primeira-dama
Governadora do DF afirma ter
conversado com Michelle Bolso-
naro e minimiza especulações
de mudança de sigla. Política 6

Caiado cada vez mais distante
da pré-campanha de Daniel
Ao anunciar o presidente do PSD, Gilberto Kassab, como seu vice, Ronaldo
Caiado se distancia da pré-candidatura de Daniel Vilela à reeleição para
governador. Esse cenário não é nada bom para quem contava com os
80% de aprovação do então governador. Até o momento, o emedebista
não conseguiu atrair esse cidadão-eleitor para sua reeleição. Xadrez 2

Motos lideram
renda e elétricos
dobram vendas
Dados divulgados pela Fenabrave
mostram que o País encerrou o
primeiro semestre com 2.715.403
veículos emplacados, crescimen-
to de 16,01% sobre o mesmo pe-
ríodo de 2025. Mas o mercado
automotivo vive uma transfor-
mação que vai além do aumento
das vendas. Negócios 17

Impasse entre
Paço e TCM deixa
Imas indefinido
Projeto de reestruturação segue
parado à espera de decisão sobre
licitação, enquanto Sandro Ma-
bel afirma que poderá encerrar
o instituto caso as mudanças
não avancem. Cidades 11

Recesso pode
deixar 6x1 e PEC
da Segurança para
depois das eleições

A poucos dias do recesso parlamentar, duas pautas importantes
para o governo seguem sem previsão de votação no Congresso: a
PEC da Segurança Pública e o fim da escala 6x1. Pela regra consti-
tucional, o recesso de julho ocorre de 18 a 31 de julho, desde que a
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) seja aprovada. Política 2

Produção industrial
interrompe avanço
e passa a recuar
A produção industrial interrom-
peu em maio uma sequência de
quatro meses de resultados po-
sitivos, quando acumulou uma
elevação de 4,35% na série de
dados dessazonalizados, para re-
cuar 0,2% na comparação com
abril, reduzindo o ganho acu-
mulado para 4,16%. Econômica 4

Quando a seleção da Argentina entrou em campo nesta sexta-feira pela 2ª fase da Copa do Mundo, o gol de Messi
no primeiro tempo deu a ideia de um jogo fácil contra Cabo Verde. Mas foi bem diferente do previsto. Esportes 8

Com Congresso em ritmo lento e campa-
nha, propostas enfrentam resistência

Divulgação/Fifa

Rafael Ribeiro/CBF 

O pré-candidato ao Senado visitou o Grupo O HOJE e participou do programa Momento Político. Senatoriável
do Novo afirma que pesquisas o colocam como principal destino do 2º voto do eleitorado de Gayer. Política 5

Delegado aposta em 2º voto da direita na disputa pelo Senado

Maju Soares/O HOJE

Em jogo duro, Argentina sofre para vencer Cabo Verde
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A poucos dias do recesso
parlamentar, duas pautas im-
portantes para o governo se-
guem sem previsão de votação
no Congresso: a PEC da Segu-
rança Pública e a proposta que
acaba com a escala de trabalho
6x1. Pela regra constitucional,
o recesso de julho ocorre de
18 a 31 de julho, desde que a
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) seja aprovada. Na
prática, porém, o ritmo das
votações já começa a diminuir
antes da pausa oficial, em meio
a sessões semipresenciais, fes-
tas juninas, articulações nos
Estados e a aproximação da
campanha eleitoral.

No caso da PEC da Segu-
rança Pública, a tramitação
está praticamente parada no
Senado. A proposta, aprovada
pela Câmara em março, chegou
à Casa com o objetivo de reor-
ganizar a segurança pública
no País, dar força constitucio-
nal ao Sistema Único de Segu-
rança Pública e ampliar a coo-
peração entre União, Estados
e municípios. O texto também
amplia atribuições da Polícia
Federal, permite atuação da
Polícia Rodoviária Federal em
ferrovias e hidrovias federais

e prevê reforço a fundos da
área. Apesar disso, a matéria
ainda aguarda despacho, etapa
necessária para definir o ca-
minho da tramitação e a rela-
toria. Além disso, a PEC en-
frenta resistências políticas.
Governadores e parlamentares
demonstram preocupação com
a possibilidade de perda de
autonomia dos Estados na ges-
tão das forças de segurança.
Esse ponto é considerado sen-
sível porque segurança pública
costuma ser uma das áreas de
maior peso político nos Esta-
dos. Por isso, mesmo sendo
uma prioridade do governo
federal, a proposta perdeu for-
ça ao chegar ao Senado e corre
o risco de ficar para depois
das eleições.

Enquanto isso, o fim da es-
cala 6x1 avançou mais no de-
bate público, mas também não
tem caminho curto. A PEC
221/2019 prevê a redução da
jornada máxima de trabalho
de 44 para 40 horas semanais
e garante dois dias de descanso
por semana, sem redução de
salário. O texto foi aprovado
pela Câmara em maio e chegou
ao Senado no fim do mesmo
mês, mas também aguarda
despacho. O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (UB-

AP), já afirmou que a proposta
não irá direto ao plenário e
terá de passar pelas comissões
da Casa. Na última quarta-feira
(1º), o Senado promoveu uma
sessão temática para discutir
a proposta. Participaram se-
nadores, ministros, represen-
tantes de centrais sindicais,
entidades empresariais e es-
pecialistas. O debate mostrou
apoio de trabalhadores e do
governo ao mérito da mudan-
ça, mas também revelou a
preocupação de setores pro-
dutivos com custos, inflação,
negociação coletiva e impactos
em pequenas empresas. Ou

seja, a pauta tem apelo social,
mas depende de acordo polí-
tico para sair do papel.

Nesse cenário, a avaliação
é de que a aprovação das duas
matérias deve ficar para depois
do período eleitoral. “Eu não
acredito que, na volta do re-
cesso, já com as campanhas
nas ruas, governo e oposição
terão cabeça para se debruçar
sobre isso”, afirma o mestre
em História e especialista em
Políticas Públicas Tiago Zan-
copé ao O HOJE. Segundo Zan-
copé, o calendário deste ano
reduz ainda mais o espaço
para votações de grande im-

pacto. “Não se trata apenas de
um recesso. Também estamos
em período de Copa do Mundo.
Parece que todo mundo está
esperando a Copa acabar para
a campanha começar de fato.
Depois disso, ainda será preciso
esperar o fim das férias de ju-
lho”, avalia. A leitura é que
agosto e setembro devem con-
centrar a disputa eleitoral, o
que deixa pouco ambiente para
temas capazes de mobilizar
paixões no plenário. A PEC da
Segurança mexe com gover-
nadores, polícias e repartição
de poder entre União e Estados.
(Especial para O HOJE)

“Não acredito que, na volta do recesso, governo e oposição 
terão cabeça para se debruçar sobre isso”, afirma especialista

Com campanhas no horizonte, projetos
importantes ao governo têm resistência
e falta de calendário no Senado

Recesso pode empurrar 6x1 e PEC da
Segurança para depois das eleições

Waldemir Barreto/Agência Senado
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Divino Pai Eterno e Bíblia fazem
milagres para político juntar gente

Está difícil juntar gente em qualquer lugar
até com artistas. Na política, os eventos têm
sido lastimáveis: para reunir alguns, é preciso
distribuir cartões de pegar dinheiro, doar casas,
inaugurar rodovias que já foram inauguradas.
A partir deste fim de semana, essas armadilhas
estão vedadas pela legislação, devido ao limite
de três meses para a eleição. A crise de público
vai aumentar. Quem está no poder ainda tem
os cabos eleitorais em cargos comissionados.
A oposição, coitada, nem isso. Resta uma alter-
nativa, que está ocorrendo à ufa, as manifesta-
ções religiosas.

No mês passado foi a Marcha para Jesus.
Agora, as romarias do Divino Pai Eterno. Os
sem fé viram devotos de... votos. Todos os par-
tidos formam suas alas ligadas a igrejas e cen-
tros espíritas. Geralmente, quanto mais gritos
há no púlpito, menos votos o líder religioso
tem. Tentou-se brecar a transformação de cultos
e missas em comícios, mas a Justiça barrou.
Como não pagam impostos nem são obrigados
a declarar e pegam em dinheiro vivo o dízimo,
as ofertas e as imensas doações das campanhas,
pastores e padres são ativos importantes para
os candidatos.

Por isso, as aglomerações em torno da cristan-
dade apresentam seu caráter profano nas merca-
dorias vendidas, inclusive bebidas alcoólicas, e
cada proeza dos esfomeados por doações é expli-
cada por algum versículo da Bíblia, escrita num
tempo em que o Cristo era apenas o filho de Deus,
não o amuleto de enganadores dos crentes nEle.
Oh, Jesus, quantos crimes eleitorais se cometem
em Seu nome…  (Especial para O HOJE)

Caiado cada vez mais distante
da pré-campanha de Daniel Vilela

Ao anunciar o presidente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, como seu vice na chapa presidencial, Ronaldo Caiado
se distancia da pré-candidatura de Daniel Vilela (MDB) à
reeleição para governador. Esse cenário não é nada bom
para quem contava com os 80% de aprovação do então go-
vernador Caiado. Até o momento, Daniel não conseguiu
atrair esse cidadão-eleitor para sua reeleição. Essa realidade
pode ser constatada nos índice de intenção de votos colhidos
pelos variados institutos de pesquisas. Neles, Daniel se
mantém estacionado na faixa de 30% a 35%, seguido, em al-
guns casos, bem de perto por Marconi Perillo (PSDB).

Se considerar que faltam, a partir deste sábado (4),
apenas três meses para o primeiro turno das eleições gerais
de 4 de outubro, só se ocorrer uma hecatombe com Marconi
Perillo e Wilder Morais (PL) para evitar um segundo turno
em Goiás. A esta altura da pré-campanha, era para o pré-
candidato governista estar numa boa vantagem em relação
aos seus concorrentes. Soma-se aos desafios de Daniel o
fato de não poder mais participar de inaugurações, princi-
palmente no programa Goiás Social, a porta da esperança
política para popularizar o governador.

As pesquisas também mostram que a pré-candidatura
de Ronaldo Caiado para presidente da República oscila
entre o segundo e terceiro lugares em Goiás, perdendo
até para Lula. Esses números são um sinal de que Daniel
e Caiado estão distantes dos corações e mentes de uma

grande parcela dos goianos. Alguns
prefeitos da base go-

vernistas estão in-
quietos com as an-
danças de Mar-
coni pelo interior.
Avaliam que o ex-
governador tem
batido com força
na gestão Caia-
do/Daniel e di-
minuído o índi-
ce de rejeição.

Marconi ‘colado’...
... em Daniel Vilela (MDB) na disputa para o

Palácio das Esmeraldas. É o que mostra o insti-
tuto Pesquisa e Opinião de Mercado, com re-
gistro no TSE sob o número GO-8963/2026. Em-
bora seja um recorte de momento, confirma o
avanço de Marconi Perillo (PSDB), ‘colado’ em
Daniel Vilela (MDB). Na estimulada, Marconi
tem 33% de intenção de votos contra 31% de
Daniel Vilela (MDB), seguido por Wilder Morais
(PL) com 15%, Luis Cesar (PT) 1% e não sabe
15%. Na espontânea, Daniel 12%, Marconi 9%,
Wilder 4% e Luis Cesar 1%. Chama a atenção
os 68% que não sabem ou não responderam.

Rejeição em queda
Chama a atenção na pesquisa Lupa a

queda na rejeição de Marconi Perillo: 23%,
índice bem abaixo dos quase 30% em outras
pesquisas. Esse percentual coincide com os
31% que não rejeitam nenhum candidato.
Mas, como as pesquisas variam muito por
conta da volatilidade do eleitor, esses números
vão sofrer variações para mais ou para menos.
Isto vai depender do desempenho de cada
pré-candidato. A conferir.

Wilder no seminário
O senador Wilder Morais (PL), pré-candidato

ao Governo de Goiás, participou nesta sexta-
feira (3), no Rio de Janeiro, do 3° Seminário
Nacional de Comunicação do PL. O encontro
objetiva preparar o partido para a disputa elei-
toral no ambiente digital, ferramenta que é
importante para alcançar o eleitorado. Além
de Wilder, participaram o presidenciável Flávio
Bolsonaro, o presidente nacional do PL, Valde-
mar Costa Neto, Sóstenes Cavalcante, Bia Kicis,
Carlos Portinho, bem como Márcio Canella
(União) e Rogéria Bolsonaro (PL), que buscam
uma vaga no Senado.

Sorte da direita
Uma boa notícia para a direita: apesar de

todos os problemas, Lula (PT) não atinge sequer
50% de aprovação. O que sustenta o petista é
a memória de eleitores mais velhos e pobres,
que viveram uma certa bonança econômica
em seus primeiros mandatos. Por outro lado,
a outra metade do País não esquece do Men-
salão, do Petrolão e das fraudes no INSS.

Recado de Kassab
O presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab (PSD), que

de bobo não tem nada, mandou recado para setores do mer-
cado financeiro, do agro e do meio evangélico, que ainda
flertam com o bolsonarismo: “Lula perde para o Caiado no
segundo turno, mas ganha do Flávio”.

‘Descolar’ do bolsonarismo – Aliados de Ronaldo Caiado (PSD)
admitem, nos bastidores, que a única chance do ex-governador se
destacar na campanha é se ele se descolar do bolsonarismo e
apresentar propostas além do “eu fiz em Goiás”.

Romullo Carvalho

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Regulamentação traz proteção
da infância para o meio digital
Max Kolbe

As redes sociais transformaram profundamente
a forma como crianças e adolescentes se comuni-
cam, aprendem e se expressam. Ao mesmo tempo,
abriram espaço para um fenômeno relativamente
recente: a atuação de menores de idade como
criadores de conteúdo e influenciadores digitais.
Em muitos casos, essa atividade se tornou uma
fonte significativa de renda para famílias e em-
presas, movimentando contratos publicitários,
campanhas de marketing e milhões de visualiza-
ções. Diante dessa realidade, a aprovação da re-
solução do Conselho Nacional de Justiça (CNJ),
que regulamenta a concessão de alvarás judiciais
para a participação de crianças e adolescentes
em atividades artísticas no ambiente digital, re-
presenta um importante avanço para a proteção
da infância no Brasil.

É importante esclarecer que
a nova regulamentação não proí-
be crianças e adolescentes de pro-
duzirem conteúdo ou atuarem
nas plataformas digitais. O obje-
tivo da norma é outro: estabelecer
critérios claros para que essa par-
ticipação ocorra de forma res-
ponsável, segura e compatível
com os direitos fundamentais as-
segurados pela Constituição Fe-
deral e pelo Estatuto da Criança
e do Adolescente.

Durante muitos anos, a legis-
lação brasileira concentrou sua
atenção em atividades artísticas
tradicionais, como televisão, tea-
tro, cinema e publicidade. No en-
tanto, a dinâmica das plataformas
digitais modificou completamente
esse cenário. Hoje, uma criança
pode gravar vídeos dentro da
própria casa, alcançar milhões
de pessoas em poucos dias e trans-
formar essa audiência em con-
tratos comerciais altamente lu-
crativos. Embora o ambiente tenha mudado, os
riscos permanecem e, em alguns aspectos, torna-
ram-se ainda maiores.

A resolução do CNJ reconhece justamente essa
transformação. Ao exigir autorização judicial para
determinadas atividades, o texto estabelece que
magistrados analisem elementos como a frequência
das publicações, a carga horária dedicada à pro-
dução de conteúdo, a existência de contratos pu-
blicitários, formas de monetização, impulsiona-
mento de publicações e os impactos dessa rotina
sobre a vida escolar, a saúde física, o desenvolvi-
mento psicológico e a convivência familiar da
criança ou do adolescente.

Esse é um ponto extremamente relevante por-
que rompe com uma visão ultrapassada de que a
exploração infantil ocorre apenas em ambientes
formais de trabalho. Na economia digital, a ex-
ploração pode assumir formas muito mais sutis.
Ela aparece quando a infância passa a ser con-
vertida em produto, quando a exposição perma-
nente da imagem se torna condição para geração
de renda ou quando algoritmos passam a ditar a
rotina de crianças que ainda estão em processo
de formação emocional e cognitiva.

Outro aspecto que merece reflexão é que,
muitas vezes, essa exposição acontece dentro do
próprio ambiente familiar. Pais e responsáveis,
movidos pelo desejo legítimo de oferecer melhores
oportunidades aos filhos ou até mesmo pela pos-

sibilidade de retorno financeiro, podem acabar
ultrapassando limites sem perceber os impactos
de longo prazo dessa superexposição. A regula-
mentação não criminaliza famílias nem restringe
a liberdade de criação de conteúdo. Pelo contrário,
oferece parâmetros jurídicos para que decisões
sejam tomadas considerando, acima de tudo, o
melhor interesse da criança.

A norma também reforça que a autorização
judicial não impede a atuação dos órgãos respon-
sáveis pela fiscalização do trabalho infantil. Ha-
vendo indícios de exploração econômica, fraudes
ou violações de direitos, permanecem competentes
instituições como o Ministério Público, o Ministério
Público do Trabalho, o Conselho Tutelar e a Justiça
do Trabalho. Trata-se de uma atuação integrada
que amplia a rede de proteção existente.

Outro avanço importante é a criação do Banco
Nacional de Alvarás para a Par-
ticipação de Crianças e Adoles-
centes no Ambiente Digital
(BNAC). A iniciativa permitirá
maior padronização dos proce-
dimentos adotados em todo o
país, facilitará a produção de es-
tatísticas e contribuirá para o de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas voltadas à proteção da in-
fância na internet. Em um cenário
no qual a tecnologia evolui rapi-
damente, produzir dados confiá-
veis é essencial para orientar de-
cisões futuras.

Sob a perspectiva do Direito Di-
gital, a resolução inaugura uma
nova etapa na proteção jurídica
de crianças e adolescentes. O debate
deixa de envolver apenas o direito
de imagem e passa a contemplar
temas como proteção de dados
pessoais, identidade digital, direito
ao esquecimento, preservação do
patrimônio decorrente da explo-
ração econômica da imagem e res-
ponsabilidade das plataformas na

construção de ambientes mais seguros.
Vivemos em uma sociedade orientada por al-

goritmos, métricas de engajamento e modelos de
monetização cada vez mais sofisticados. Nesse
contexto, proteger a infância exige compreender
que crianças não podem ser tratadas como ativos
econômicos ou estratégias permanentes de mar-
keting. A liberdade de expressão e a criatividade
devem coexistir com mecanismos capazes de pre-
servar o desenvolvimento físico, emocional, inte-
lectual e social dos menores.

A resolução aprovada pelo CNJ sinaliza exa-
tamente esse compromisso. Não se trata de limitar
oportunidades ou impedir a inovação, mas de
adaptar o sistema jurídico às novas formas de
interação digital, garantindo que o avanço tec-
nológico caminhe lado a lado com a proteção in-
tegral prevista na Constituição. Em última análise,
o verdadeiro progresso
não está apenas na ca-
pacidade de criar novos
mercados ou novas for-
mas de comunicação,
mas na responsabilida-
de de assegurar que ne-
nhuma criança tenha
seus direitos sacrifica-
dos em nome da au-
diência, do engajamen-
to ou do lucro.

Max Kolbe é advogado,
empresário e professor de
Direito Constitucional
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Na primeira

temporada com o

mister [Ancelotti] 

no Real, eu joguei

bastante. Poucos

minutos, mas

entrando em quase

todos os jogos. 

Ele sempre falava

para ficar tranquilo,

que minha hora iria

chegar. Na Copa do

Rei, iniciei quase todos

os jogos e pude fazer

gols em praticamente

todos. O mister sabe

muito bem o que faz”

Endrick, atacante da seleção brasi-
leira masculina de futebol, na quinta-
feira (2), ao mostrar toda a admiração
pelo treinador Carlo Ancelotti. “O mis-
ter sabe como posso contribuir. Ele
não vai fazer o melhor para mim, mas
pela equipe. E é isso que ele tem de
melhor. As coisas acontecem. Parece
que Deus olha para ele e diz que é ilu-
minado. Todos os jogadores aqui se-
guem o plano do mister. Vou escutar
e fazer o que ele me pedir”, afirmou o
atacante. Endrick é um dos nomes co-
tados para o lugar de Lucas Paquetá,
que sofreu uma lesão no músculo
posterior da coxa esquerda na vitória
por 2 a 1 sobre o Japão, na última se-
gunda-feira (29), que classificou o Bra-
sil às oitavas de final da Copa. (ABr)

@g.ohoje
A Justiça de Goiás determinou a sus-
pensão da entrega de moradias do
programa Pra Ter Onde Morar – Casas
a Custo Zero e também interrompeu os
pagamentos à Excel Construtora. A de-
cisão atende a um pedido do Ministério
Público de Goiás, que investiga possí-
veis irregularidades em contratos que
ultrapassam R$ 250 milhões. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Amanda Braz (@brazz_amands)

@jornalohoje
Erling Haaland é um dos principais
nomes do futebol mundial e o grande
destaque da seleção da Noruega. Nas-
cido na Inglaterra, filho do ex-jogador
Alf-Inge Haaland, o atacante cresceu na
Noruega e se tornou referência pela
combinação de força, velocidade e faro
de gol. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Wilson Piquini

L
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https://www.facebook.com/ohojecom
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A produção industrial interrompeu em
maio uma sequência de quatro meses de
resultados positivos, quando acumulou uma
elevação de 4,35% na série de dados dessa-
zonalizados, para recuar 0,2% na compara-
ção com abril, reduzindo o ganho acumulado
desde dezembro para 4,16%. Não foi, clara-
mente, um revés muito acentuado, mas re-
velador do cenário que predomina já há al-
gum tempo na indústria brasileira, que tem
demostrado baixa capacidade para manter
taxas mais promissoras de crescimento por
períodos mais alongados de tempo. A leitura
do Instituto de Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi), aparentemente ali-
cerçada por um histórico pouco lisonjeiro,
identifica em maio a retomada de “uma
trajetória de desaceleração”.

Entre janeiro e abril, para relembrar,
ainda descontados aqueles fatores e eventos
que ocorrem todos os anos na mesma época,
a pesquisa mensal sobre a produção indus-
trial conduzida pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) mostrou va-
riações de 2,2% em janeiro, frente ao último
mês de 2025, com desaceleração para 1,1%
em fevereiro. Os dados de março e abril,
sempre em relação ao mês imediatamente
anterior, apontaram elevações modestas de
0,3% e de 0,7% no que parecia ser uma reto-
mada, agora desmentida pelo recuo em maio.

Novamente na avaliação do Iedi, a in-

dústria saiu “de um breve período de altas
mais intensas nos primeiros meses de 2026,
ajudados em boa medida pelo declínio re-
gistrado em novembro e dezembro de 2025”,
para entrar “em seguida, novamente em
um quadro de semiestagnação, com varia-
ções muito próximas de zero”. De toda
forma, numa ponderação necessária, foi o
primeiro dado negativo neste ano, o que
não corresponde a uma recuperação mais
alentada, considerando a evolução do setor
nos últimos meses.

Setores em baixa
Entre os quatro grandes setores acom-

panhados pelo IBGE, três deles – bens de
capital, um sinalizador do investimento
industrial, bens intermediários e a produção
de bens semi e não duráveis – frequentaram
o lado negativo da atividade, observando
baixas, naquela mesma ordem, de 0,2%,
0,4% e de 1,3% na passagem de abril para
maio. Como exceção, a fabricação de pro-
dutos duráveis cresceu 3,6% na mesma
comparação, puxada principalmente pela
alta de 4,1% na produção de veículos, re-
boques e carrocerias. O setor, na verdade,
praticamente se recompôs da queda de
3,1% registrada em abril, mantendo uma
elevação de 0,4% em relação a março (mas
10,6% acima dos níveis alcançados em de-
zembro do ano passado).

2 De acordo com o Iedi, os
dados da pesquisa, de toda
forma, mostram “algum alen-
to”, já que uma parcela mi-
noritária de ramos [indus-
triais] ficou no vermelho
(32%) e entre os piores casos
estão ramos que vinham cres-
cendo com robustez nos me-
ses anteriores, notadamente
a indústria extrativa”. Neste
último segmento, o IBGE ha-
via observado, apenas neste
ano, elevações de 1,5% em
janeiro e de 1,1% fevereiro,
com alguma desaceleração
em março, quando havia sido
anotada variação de 0,4%, e
alta de 3,2% em abril. O dado
de maio apontou baixa de
2,6%. Na saída de dezembro
do ano passado para maio
deste ano, o setor extrativo
avançou 3,6%.
2 Na mesma linha, prosse-
gue o Iedi, a produção de de-
rivados de petróleo e de bio-
combustíveis vinha apresen-
tando tendência de avanços
em ritmo crescente, com altas
de 1,9%, 2,3%, 2,9% e 4,1%
em janeiro, fevereiro, março
e abril, respectivamente. Mas
tropeçou em maio, num tom-
bo de 6,1%. Mesmo com essa
queda, a produção no setor
ainda supera os níveis de de-
zembro em quase 5,0% na
série de dados dessazonali-
zados. Na hipótese do insti-
tuto, os dois casos (extrativa
e derivados de petróleo e bio-
combustíveis) podem refletir
“apenas uma acomodação
conjuntural”.
2 Tomando uma perspec-
tiva mais ampla, em sua pró-
pria descrição, o Iedi consi-

dera que o desempenho in-
dustrial, “quando tomado em
seu agregado, até sugere al-
guma resiliência, dado o pa-
tamar de taxa de juros vi-
gente no País”. Entre outras
razões porque a produção
ainda acumula alta de 1,4%
nos cinco primeiros meses
deste ano em relação a igual
período do ano passado, ou
“quase que o semestre todo”,
no acréscimo feito pelo rela-
tório do instituto.
2 Para reforçar seu argu-
mento, o Iedi lembra que
aquela taxa ficou pouco abai-
xo da variação de 1,8% re-
gistrada entre janeiro e maio
do ano passado, em relação
aos mesmos cinco meses de
2024, superando a variação
de apenas 0,8% acumulada
nos 12 meses de 2025.
2 A composição desse
crescimento, prossegue o
Iedi, “é que mudou bastante
e isso evidencia claramente
o peso da conjuntura de ju-
ros elevados”. Numa pers-
pectiva inicial, ainda toman-
do a linha de raciocínio se-
guida de Iedi, “cabe obser-
var que o desempenho da
indústria em 2026, pelo me-
nos até agora, está funda-
mentalmente baseado no
ramo extrativo, que como
se sabe é uma atividade bas-
tante exportadora”. O setor
externo, neste caso, desem-
penhou papel central na-
quele comportamento, dian-
te do forte incremento das
exportações da indústria ex-
trativa. O setor, que registra
elevada participação da pro-
dução de petróleo bruto e

minério de ferro, encerrou
os cinco meses iniciais deste
ano com alta de 7,9%.
2 Para o conjunto da in-
dústria de transformação,
mais sensível ao tamanho
das taxas de juros, a produção
restou “virtualmente parada”,
com variação de apenas 0,2%
em relação aos cinco meses
iniciais do ano passado. No
primeiro trimestre deste ano,
os volumes produzidos ha-
viam sido idênticos ao total
realizada em igual período
do ano passado.
2 Entre os grandes setores,
a indústria de bens de capital
tem sido mais sacrificada, até
por ser afetada mais dura-
mente pela política de juros
altos. O setor acumulou que-
da de 6,2% entre janeiro e
maio deste ano comparado
aos mesmos cinco meses de
2025, com tombo mais rele-
vante para bens de capital
destinados à agricultura, em
baixa de 16,9%.
2 “Se os produtores rurais
estão sobre endividados,
como a imprensa vem noti-
ciando”, comenta o Iedi, “a
situação na indústria é lon-
ge de salutar”. Conforme
sondagem da Confederação
Nacional da Indústria (CNI),
o percentual de empresas
com endividamento no li-
mite ou acima dos níveis
desejáveis chegava a 43%
no final de 2025 e, em son-
dagem realizada em junho,
45% delas esperavam au-
mentar o endividamento e
64% esperavam queda na
margem líquida.(Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Produção industrial interrompe
avanço e passa a recuar em maio

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O Brasil registrou a abertura de 4,6 milhões de novos
pequenos negócios entre janeiro e novembro de 2025,
segundo dados do Sebrae. O volume representa cresci-
mento de 19% em relação ao mesmo período do ano an-
terior e configura o melhor desempenho da série histórica
do setor. Apesar do avanço na criação de empresas, indi-
cadores mostram que a elevada taxa de encerramento
das atividades, sobretudo nos primeiros anos de funcio-
namento, continua sendo um dos principais desafios
para o empreendedorismo brasileiro. Os pequenos negócios
representam 97% das empresas abertas no País em 2025.
Desse total, 77% são Microempreendedores Individuais
(MEIs), 19% correspondem a microempresas (MEs) e 4%
a empresas de pequeno porte (EPPs). Embora concentrem
praticamente todos os novos registros, a permanência
dessas empresas no mercado ainda é um obstáculo.

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) indicam que, entre as empresas com empregados,
uma em cada seis pequenas empresas encerra as ativi-
dades antes de completar cinco anos. Em Goiás, os
índices de sobrevivência variam conforme o porte do
empreendimento. Enquanto 85% das empresas de pe-
queno porte e 71% das microempresas permanecem
em atividade após cinco anos, entre os MEIs o percentual
cai para 43%. Tradicionalmente, fatores como carga tri-
butária, burocracia e dificuldade de acesso ao crédito
são apontados como os principais obstáculos para a
manutenção das empresas. No entanto, especialistas
também atribuem o elevado índice de mortalidade em-
presarial a fatores relacionados à gestão e ao preparo
dos empreendedores. Segundo o consultor em gestão e
desenvolvimento humano Rubens Berredo, o encerra-
mento precoce de muitos negócios não está relacionado
apenas a crises financeiras ou às condições econômicas.
Na avaliação do especialista, a falta de preparo para li-
derar equipes e administrar situações de pressão também
interfere diretamente na continuidade das empresas.

Para Berredo, a ausência de liderança faz com que
desafios comuns da rotina empresarial se transformem
em dificuldades capazes de comprometer o funciona-
mento do negócio. Entre as competências consideradas
essenciais estão a capacidade de organizar prioridades
de forma estratégica, tomar decisões sob pressão, con-
trolar as emoções diante de períodos de instabilidade e
conduzir equipes de maneira eficiente. O consultor
afirma que muitos empreendedores concentram esforços
na operação diária da empresa e deixam em segundo
plano o desenvolvimento de habilidades como disciplina,
constância e adaptação às mudanças. Conforme a ava-
liação apresentada, esse desequilíbrio compromete a
gestão e reduz a capacidade de enfrentar os desafios
inerentes aos primeiros anos de funcionamento.

Outro fator destacado é o empreendedorismo por ne-
cessidade. Dados citados pelo especialista apontam que
mais de 30% da população brasileira inicia um negócio
por falta de outras oportunidades de trabalho. Nesses
casos, muitos empreendedores ingressam no mercado
com conhecimento técnico sobre a atividade exercida,
mas sem preparo para administrar pessoas, organizar
processos e enfrentar as exigências da gestão empresarial.
De acordo com Berredo, o encerramento das atividades
nem sempre ocorre exclusivamente por dificuldades fi-
nanceiras. O desgaste provocado pelas incertezas, pela
pressão cotidiana, pelas frustrações e pelo acúmulo de
responsabilidades também pode comprometer a perma-
nência do empreendimento no mercado.

Como alternativa para reduzir a mortalidade das
empresas, o consultor defende investimentos em capa-
citação e desenvolvimento pessoal dos empreendedores.
Na avaliação apresentada, o crescimento do negócio
está diretamente relacionado ao desenvolvimento da li-
derança, exigindo equilíbrio entre vendas, finanças,
processos e preparo emocional. Berredo afirma que,
nos primeiros anos de funcionamento, o empreendedor
precisa desenvolver capacidade para lidar com a pressão
diária, corrigir erros rapidamente e adaptar estratégias
sempre que necessário. Segundo o especialista, a condução
de um negócio exige aprendizado contínuo, capacidade
de adaptação e aperfeiçoamento permanente da gestão.
(Especial para O HOJE)

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit de US$
9,8 bilhões em junho, resultado
66,6% superior ao registrado
no mesmo mês de 2025. Os da-
dos foram divulgados nesta
sexta-feira (3) pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).
No período, as exportações so-

maram US$ 36,3 bilhões, cres-
cimento de 24,9%, enquanto
as importações alcançaram US$
26,5 bilhões, alta de 14,4%. Com
isso, a corrente de comércio,
que reúne exportações e im-
portações, atingiu US$ 62,8 bi-
lhões, o maior valor já regis-
trado para um mês. O desem-
penho foi puxado pela indús-

tria extrativa, seguida pela in-
dústria de transformação e pela
agropecuária. Entre os produ-
tos que mais contribuíram para
o resultado estão o petróleo
bruto, minério de ferro, com-
bustíveis, carnes de aves, carne
bovina, soja, algodão bruto e
animais vivos. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Balança comercial do Brasil 
registra superávit de US$ 9,8 bilhões 

Pequenos negócios
avançam, mas
sobrevivência
ainda desafia
empreendedores 
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Dificuldade de manter empresas continua a ser um dos
principais desafios do empreendedorismo brasileiro

Marcello Casal Jr./ABr



Thiago Borges

O pré-candidato ao Senado
Federal, delegado Humberto
Teófilo (Novo), visitou o Grupo
O HOJE na última sexta-feira
(3) e participou do programa
Momento Político. Na entre-
vista, Teófilo trata sobre a dis-
puta pelo segundo voto do elei-
torado à direita, defende o im-
peachment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e critica os governos de Ro-
naldo Caiado (PSD) e Daniel
Vilela (MDB).

Na entrevista conduzida pe-
los jornalistas Wilson Silvestre
e Bruno Costa, o delegado co-
menta a disputa pelo eleitorado
conservador e reconhece que
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL) concentra a prefe-
rência da direita para uma das
vagas ao Senado. 

Porém, Teófilo sustenta
que pesquisas às quais teve
acesso apontam que o segun-
do voto desse segmento teria
migrado para sua pré-candi-
datura. A base do senador e
pré-candidato ao governo es-
tadual, Wilder Morais (PL),
ainda conta com a pré-candi-
datura à Casa Alta do verea-
dor Oséias Varão (PL).

“Com todo respeito ao
Oseias Varão, que é um gran-
de parlamentar, honesto, con-
servador de direita, mas as
pesquisas pelas quais eu te-
nho recebido, que eu nunca
paguei nenhuma delas, apon-
tam que o segundo voto do
Gustavo Gayer estão sendo
direcionados ao delegado
Humberto”, afirma.

Apesar disso, o delegado
avalia que a manutenção de

três pré-candidaturas compe-
titivas no campo da direita
aliadas a Wilder tende a frag-
mentar o eleitorado. Segundo
o pré-candidato, a tendência
é que Varão permaneça na
disputa e não haja composi-
ção entre os dois nomes. “A
tendência é manter. Claro, as
nossas três pré-candidaturas
divide a direita e acabam pre-
judicando todos. Isso é claro”,
declara.

Teófilo diz que sua estraté-
gia será consolidar os votos
do eleitorado conservador e,
posteriormente, conquistar os
indecisos. Sem citar nominal-
mente a adversária, critica a
pré-candidata apoiada pelo
grupo governista, a ex-primei-
ra-dama Gracinha Caiado
(União Brasil), ao afirmar que
a oponente é “beneficiada”
pelo legado político do ex-go-
vernador.

“A pré-candidata do lado
de lá é do Centrão. Entretanto,
ela tem um sobrenome que
acaba capitalizado em razão
de que o ex-governador saiu
com uma aprovação altíssima”,
diz Teófilo. “E beneficia não é
porque ela trabalhou muito
não, a beneficia porque tem
esse sobrenome que faz ela
ter esse voto direcionado. Mas,
lá na frente, nós vamos con-
vencer esses mais de 50% que
estão indecisos e não sabem
em que votar a ficar na direita
de verdade”, frisa. 

“Qual é o nosso objetivo? É
capitalizar o máximo do voto
da direita e fazer com que não
vá pro outro lado, onde está o
centrão. A gente quer que esse

voto, esses 20% que o Gayer
tem hoje, fique entre nós no
segundo voto. Claro que quero
a maioria comigo, mas também
com o Oséias Varão. É buscar
o voto da direita e mostrar
para a população quem é ver-
dadeiramente de direita e que
o eleitor que quer uma mu-
dança no Senado, tem que ficar
do lado de cá”, afirma Teófilo. 

O pré-candidato também
declara que pretende ampliar
sua presença entre os eleitores
mais jovens. Segundo o dele-
gado, levantamentos internos
indicam que sua maior acei-
tação está entre pessoas de 18
a 22 anos. “[Entre] Os jovens
de 18 a 22 anos é onde eu
tenho mais voto. Nós vamos
atuar de uma forma mais in-
cisiva nessa questão dos jo-
vens”, afirma.

Impeachment no STF
Questionado sobre as prin-

cipais bandeiras que defenderá
na campanha ao Senado, Teó-
filo afirma que uma de suas
prioridades será o impeach-
ment de ministros do STF. O
pré-candidato critica o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), por
não pautar pedidos de afasta-
mento de integrantes da Corte.
“Sou favorável ao impeach-
ment de ministro do STF. Nós
precisamos fazer um novo pre-
sidente do Senado, nós preci-
samos destravar esses pedidos
de impeachment inclusive do
Alexandre Moraes”, declara. 

O delegado também defen-
de mudanças no Poder Judi-
ciário e critica decisões de tri-

bunais superiores que, segun-
do Teófilo, anulam operações
policiais. “Se hoje nós temos
uma grande operação de com-
bate ao crime organizado, de-
flagrado pela Polícia Civil e
deferido por um juiz de pri-
meira instância, chega no STJ
e um detalhezinho anula tudo.
Chega no STF e anula tudo”,
critica o delegado.

Insatisfação 
com Caiado e Daniel

Durante a entrevista, Teófilo
defende a tese de que há insa-
tisfação entre os policiais civis
com a gestão de Caiado e Da-
niel. “Posso dizer que hoje o
atual governo, tanto o anterior
quanto o atual, tem mais de
80% de rejeição dos policiais.”

“Usaram a nossa imagem,
a nossa farda, usaram todos
os instrumentos que nós com-
batemos o crime, venderam
para fora e nunca nos ajuda-
ram. Se hoje nós temos uma
das melhores seguranças pú-
blicas do Brasil, é em razão
dos policiais. Independente de
qualquer governo, hoje as po-
lícias estaduais estão fazendo
o seu papel”, destaca Teófilo. 

O pré-candidato lembra
que seu rompimento político
com Caiado, ocorrido durante
seu mandato de deputado es-
tadual, ocorreu quando votou
contra a reforma da previ-
dência dos policiais. “Eu falei
que não tinha como votar con-
tra a polícia. Ninguém me ob-
riga a votar eu sendo parla-
mentar. Eu voto conforme as
minhas convicções”, conclui.
(Especial para O HOJE)
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Vamos convencer 
os indecisos a 
ficar com a direita
de verdade”

Os 20% que o
Gayer tem hoje
precisam ficar
entre nós no
segundo voto”

Teófilo aposta em segundo voto
da direita na disputa pelo Senado

humberto teófiloEntrEvista

{{ Nunca nos ajudaram. Se hoje nós temos uma das melhores 
seguranças públicas do Brasil, é em razão dos policiais”

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) manifestou
apoio, nesta sexta-feira (3), à
Política Nacional de Educação
Bilíngue de Surdos (PNEBS),
apresentada pelo Ministério
da Educação (MEC). Em publi-
cação nas redes sociais, Mi-
chelle comemorou a iniciativa
voltada à ampliação da inclu-
são educacional e afirmou que
a medida representa uma con-
quista histórica para a comu-
nidade surda.

Na mensagem, Michelle res-
saltou que a educação bilíngue
para pessoas surdas passa a ser
tratada como uma modalidade
específica, separada da Educação
Especial. Segundo a ex-primei-
ra-dama, a mudança fortalece
a autonomia e o protagonismo
desse público e amplia as opor-
tunidades de acesso à educação. 

A manifestação ocorreu
em meio ao desgaste que en-
volve seu enteado, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por

quem afirmou ter se sentido
“humilhada”, “maltratada” e
“desrespeitada” durante uma
conversa sobre articulações
partidárias.

A nova política do MEC tam-
bém prevê a publicação de um
edital para selecionar artigos
científicos sobre educação bi-
língue de surdos, que integra-
rão a coletânea Cadernos Equi-
dade, produzida em parceria
com a Organização das Nações
Unidas para a Educação, a

Ciência e a Cultura (Unesco). 
De acordo com a pasta, a

iniciativa busca atender rei-
vindicações históricas da co-
munidade surda e fortalecer
os direitos educacionais e lin-
guísticos desse público.

Apenas 12% das 
redes de ensino

Dados divulgados pelo mi-
nistério mostram que apenas
12% das redes de ensino con-
tam atualmente com materiais

pedagógicos em Libras, a Lín-
gua Brasileira de Sinais. 

Além disso, somente 2.501
professores possuem formação
continuada na área de educa-
ção bilíngue para surdos, en-
quanto as avaliações em for-
mato VídeoLibras alcançam
apenas 1,31% dos estudantes,
o que reforça a necessidade
de ampliar as políticas de aces-
sibilidade e inclusão no sistema
educacional brasileiro. (Victor
Silva, especial para O HOJE)

PONTO DE CRISE

Michelle elogia política do MEC lançada pelo governo Lula

Pré-candidato do
Novo afirma que
pesquisas o
colocam como
principal destino
do segundo voto
do eleitorado 
de Gustavo 
Gayer, defende
impeachment de
ministros do STF 
e faz críticas aos
governos de
Ronaldo Caiado e
Daniel Vilela

{{

{{

Se hoje tem uma
grande operação
de combate ao
crime organizado, 
chega no STF e
anula tudo”

{{

Maju Soares/O HOJE



Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) per-
manecerá no Partido Liberal
e negou qualquer possibili-
dade de mudança de legenda.
A declaração foi feita após
uma conversa entre as duas
e ocorre em meio às especu-
lações sobre uma eventual
reorganização da direita para
as eleições de 2026.

Segundo Celina, Michelle
reafirmou seu compromisso
com o PL e descartou qualquer
movimento para deixar a sigla
comandada nacionalmente por
Valdemar Costa Neto. “Conver-
sei com a Michelle e ela me
disse que permanece no PL.
Não existe essa possibilidade
de saída. Ela está tranquila e
segue no partido”, afirmou a
governadora.

Nos últimos dias, rumores
sobre uma possível migração
de Michelle para outra legenda
ganharam força nos bastidores
políticos e foram repercutidos
por diferentes veículos de im-
prensa. As especulações sur-
giram em meio às discussões

sobre a construção das chapas
da direita para 2026 e às mo-
vimentações que envolvem li-
deranças ligadas ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Celina, no entanto, afirmou
que as conversas entre os prin-
cipais nomes do campo con-
servador caminham no sentido
da unidade. “A direita está uni-
da. Existem conversas naturais
da política, mas não há ne-
nhum movimento de rompi-
mento. O objetivo é construir
um projeto conjunto”, disse.

A fala da governadora re-
força declarações feitas nos úl-
timos dias, quando Celina tam-
bém negou qualquer divisão
entre o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e Michelle Bolsonaro
ou entre diferentes grupos da

direita. Para a chefe do Exe-
cutivo do DF, divergências pon-
tuais fazem parte do processo
político, mas não comprome-
tem a articulação do grupo
para o próximo ciclo eleitoral.

Braço feminino 
da legenda

Michelle Bolsonaro é uma
das principais lideranças do
PL e preside o PL Mulher,
braço feminino da legenda.
Seu nome aparece com fre-
quência em pesquisas eleito-
rais para diferentes cargos,
inclusive na disputa ao Sena-
do e até para a Presidência
da República, cenário impul-
sionado pela inelegibilidade
de Jair Bolsonaro até 2030.

Enquanto isso, os partidos

do campo conservador seguem
a intensificar as articulações
para as eleições de 2026. No
Distrito Federal, Celina Leão
desponta como principal nome
do grupo para disputar a ree-
leição ao Governo do DF, de-
pois de ter contado, num pri-
meiro momento, com o apoio
do ex-governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) e de lideranças da
base aliada.

Ao descartar a saída de
Michelle do PL, Celina sinaliza
que, pelo menos neste mo-
mento, a prioridade das lide-
ranças conservadoras é man-
ter a coesão do grupo e evitar
ruídos que possam enfraque-
cer a estratégia eleitoral para
o próximo ano. (Especial
para O HOJE)

O ex-vereador pelo Rio de
Janeiro, Carlos Bolsonaro (PL-
SC), anunciou que deixou o
cargo de direção nacional do
Partido Liberal, função pela
qual recebia salário de R$ 38
mil mensais. A decisão foi di-
vulgada por meio de uma pu-
blicação nas redes sociais, na
qual o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) justificou
o afastamento como uma me-
dida para evitar questiona-
mentos sobre sua pré-candi-
datura ao Senado por Santa
Catarina nas eleições de 2026.

Na postagem publicada no
X, Carlos afirmou que 1º de
julho marcava o prazo final
para a descompatibilização en-
tre o vínculo de dirigente par-
tidário e uma candidatura elei-
toral. Segundo o ex-vereador,
existem diferentes interpreta-
ções sobre a necessidade for-
mal de afastamento, mas, para
evitar controvérsias, optou por
deixar o cargo.

Em sua manifestação, o ve-

reador licenciado afirmou que
preferiu abrir mão da função
para garantir que o processo
eleitoral transcorra sem bre-
chas para contestações. Carlos
também ressaltou que a deci-

são foi tomada em nome da
transparência e da responsa-
bilidade política, rechaçando,
segundo escreveu, “artimanhas
políticas” e “interpretações”
que possam gerar questiona-

mentos futuros.
“Hoje era o prazo final

para a descompatibilização
do vínculo de dirigente par-
tidário e candidatura. Há di-
versos entendimentos desta

linha de ação, de necessidade
de firmar o ato ou não; con-
tudo, para evitar problemas,
abrimos mão do cargo”, es-
creveu. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

FOCO NAS ELEIÇÕES

Governadora 
do DF afirma ter
conversado com
Michelle Bolsonaro
e minimiza
especulações
sobre mudança de
partido em meio 
às articulações da
direita para 2026

“Michelle fica no PL”, diz Celina
sobre o futuro da ex-primeira-dama

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Pré-candidato ao

Senado por Santa

Catarina afirma que

decisão busca evitar

questionamentos

sobre eventual

conflito entre

direção partidária 

e candidatura

Segundo Celina,

Michelle reafirmou

seu compromisso

com o PL e

descartou qualquer

movimento para

deixar a sigla
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Carlos deixa cargo no PL e abre mão de salário de R$ 38 mil
Divulgação/Câmara do Rio de Janeiro
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Luma Silveira

Na reta final antes do início
das restrições impostas pela
legislação eleitoral, o governa-
dor Daniel Vilela (MDB) trans-
formou a agenda institucional
em uma verdadeira maratona
de anúncios, entregas e pro-
messas. Em menos de 24 horas,
o chefe do Executivo estadual
concentrou agendas em Apa-
recida de Goiânia e Jataí, reu-
niu anúncios bilionários nas
áreas de infraestrutura e saúde,
distribuiu benefícios sociais e
assinou ordens de serviço em
uma sequência que chama
atenção não apenas pelo vo-
lume, mas também pelo timing
político. A pergunta que ine-
vitavelmente surge é: onde ter-
mina a gestão administrativa
e onde começa a construção
de capital eleitoral?

Entre quinta-feira (2) e
sexta-feira (3), Daniel colocou
em circulação um pacote de
cifras bilionárias. O principal
anúncio veio da infraestru-
tura rodoviária: o governo
divulgou 87 obras em anda-
mento em Goiás, com R$ 3,6
bilhões em investimentos,
além de mais de 30 empreen-
dimentos em fase de licitação.
Embora o pacote tenha sido
apresentado como demons-
tração da força da gestão, boa
parte das intervenções ainda
está em execução ou sequer

saiu da etapa burocrática.
Em Aparecida de Goiânia,

o governador participou da
inauguração do Complexo Viá-
rio Maguito Vilela, obra de
mobilidade urbana com mais
de oito quilômetros de exten-
são e investimento de R$ 120
milhões, financiada pela Cor-
poração Andina de Fomento
(CAF) e executada pela pre-
feitura. O governo estadual
também destacou um convê-
nio de R$ 15 milhões para a
conservação viária no muni-
cípio. A agenda reforçou não
apenas o discurso de investi-
mentos em mobilidade, mas
também o peso simbólico e
político do sobrenome Vilela
em uma das cidades mais es-
tratégicas do Estado.

Saúde concentra
os maiores anúncios

Na saúde vieram os anún-
cios mais robustos. Daniel con-
firmou R$ 150 milhões para a
ampliação do Hospital Estadual
de Aparecida de Goiânia (Hea-
pa), obra que praticamente do-
brará a estrutura da unidade.
Em Jataí, assinou a ordem de
serviço para a reforma e am-

pliação do Hospital Estadual
de Jataí, com investimento su-
perior a R$ 227 milhões. So-
mados, os anúncios na área
ultrapassam R$ 377 milhões
em poucas horas.

Na área social, o governo
acelerou a última rodada de
entregas antes das restrições
eleitorais. Foram distribuídos
879 cartões sociais em Apare-
cida de Goiânia, 640 em Jataí
e entregues 42 imóveis a custo
zero, além de benefícios de
programas como Mães de
Goiás, Dignidade, Goiás por
Elas e Goiás + Inclusivo. A
agenda também incluiu a
inauguração de um batalhão
rural e a entrega de arma-
mentos em Jataí.

Em menos de um dia, Da-
niel Vilela entregou de tudo
um pouco: anúncio de obras
de infraestrutura, investimen-
tos em hospitais, moradias,
cartões sociais, armamentos,
convênios, cheques simbólicos
e promessas para os próximos
anos. A sensação transmitida
foi a de uma corrida contra o
tempo para transformar ações
de governo em ativos de visi-
bilidade política antes do início

das restrições previstas na le-
gislação eleitoral.

O peso político do
calendário eleitoral

O ponto mais sensível, po-
rém, não está necessariamen-
te na legalidade dos atos, mas
na velocidade e na concen-
tração dessas agendas. Ordem
de serviço não representa
hospital pronto. Licitação não
significa obra concluída. As-
sinatura em solenidade não
equivale à entrega efetiva.
Ainda assim, todas essas eta-
pas geram manchetes, dis-
cursos, cerimônias, imagens
e ampla exposição pública,
elementos que, em ano elei-
toral, possuem evidente im-
pacto político.

A ironia está no timing. O
próprio governador reconhe-
ceu que, a partir de agora, a
legislação eleitoral limita par-
te dessas ações. Se havia tanta
urgência para concentrar en-
tregas e anúncios em um úni-
co dia, a dúvida que perma-
nece é se o relógio que acele-
rava era o da gestão ou o do
calendário eleitoral. (Especial
para O HOJE)

Nas últimas 
horas antes 
das restrições
eleitorais,
governador
concentrou
anúncios
bilionários,
entregas de
benefícios e
ordens de serviço
em uma maratona
que reacende o
debate sobre os
limites entre
gestão e 
pré-campanha

Em 24h, Daniel empilha bilhões em
anúncios e corre contra o relógio

Júnior Guimarães

Entre anúncios

bilionários,

entregas e

promessas, Daniel

acelera agendas

públicas com 

forte exposição

institucional



Rikelme Santos 

O Brasil volta a campo nes-
te domingo (5), às 17h (horá-
rio de Brasília), para enfren-
tar a Noruega pelas oitavas
de final da Copa do Mundo
de 2026. O confronto será dis-
putado no MetLife Stadium,
em Nova Jersey, e vale uma
vaga entre os oito melhores
times da competição.

A Seleção Brasileira chega
embalada após eliminar o Ja-
pão por 2 a 1 e manter a in-
vencibilidade no torneio. No
entanto, a equipe comandada
por Carlo Ancelotti terá um
importante desfalque para o
duelo. O meio-campista Lucas
Paquetá sofreu uma lesão mus-
cular na coxa esquerda e está
fora da partida. A principal al-
ternativa para ocupar a vaga
no setor é Danilo Santos, em-
bora Neymar e Endrick tam-
bém apareçam como opções
para mudanças táticas.

Por outro lado, Ancelotti
recebeu uma boa notícia nos
últimos dias. Recuperado de
problemas físicos, Raphinha
voltou a treinar normalmente
com o grupo e pode reaparecer

entre os titulares. Outro des-
taque da campanha brasileira
é Bruno Guimarães, respon-
sável por quatro assistências
na competição e peça funda-
mental na construção das jo-
gadas da equipe.

Durante entrevista coletiva,
Ancelotti também comentou a
situação de Neymar, que ainda
busca recuperar espaço entre
os titulares. Segundo o treina-
dor, o camisa 10 está em plenas
condições físicas para atuar
durante os 90 minutos e segue
sendo uma peça importante
dentro do elenco.

A provável escalação bra-
sileira tem Alisson; Danilo,
Marquinhos, Gabriel Maga-

lhães e Douglas Santos; Case-
miro, Bruno Guimarães e Da-
nilo Santos; Martinelli, Vinicius
Júnior e Matheus Cunha.

Do outro lado estará uma
das seleções mais perigosas
do torneio. A Noruega avan-
çou às oitavas após vencer a
Costa do Marfim por 2 a 1 e
aposta no talento de Martin
Ødegaard e no faro de gol de
Erling Haaland, que soma cin-
co gols na atual edição da
Copa. Sob o comando de Stale
Solbakken desde 2020, os no-
ruegueses apresentam um mo-
delo de jogo baseado em tran-
sições rápidas, pressão alta e
forte presença ofensiva.

Apesar da qualidade do ata-

que, a defesa tem sido um pon-
to vulnerável. A equipe já so-
freu oito gols no Mundial e
enfrenta dificuldades princi-
palmente pelo lado direito de-
fensivo desde a lesão do lateral
Julian Ryerson. O setor pode
ser explorado por Vinicius Jú-
nior, uma das principais refe-
rências ofensivas do Brasil.

Além da vaga nas quartas,
o confronto carrega um com-
ponente histórico desfavorável
aos brasileiros. A Noruega é
a única seleção que enfrentou
o Brasil mais de uma vez e
nunca foi derrotada. Em qua-
tro confrontos oficiais, os no-
ruegueses somam duas vitó-
rias e dois empates.

O episódio mais marcante
ocorreu na Copa do Mundo de
1998, quando a Noruega ven-
ceu por 2 a 1 na fase de grupos
e protagonizou uma das der-
rotas mais lembradas da his-
tória recente da Seleção Bra-
sileira. Os outros encontros
aconteceram em amistosos,
com empate em 1988, vitória
norueguesa por 4 a 2 em 1997
e novo empate em 2006.

Agora, Brasil e Noruega
fazem mais uma decisão de
Copa do Mundo e quem avan-
çar enfrentará o vencedor de
México x Inglaterra, que será
disputado logo em sequência
neste domingo. (Especial
para O Hoje)
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Seleção de 
Carlo Ancelotti
enfrenta os
noruegueses
neste domingo,
no MetLife
Stadium, em
Nova Jersey

Brasil luta contra tabu

Gabriel Martinelli, que fez o gol da classificação da seleção brasileira contra os japoneses na segunda fase, pode ser opção domingo

Rafael Ribeiro/CBF 
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A Argentina está nas quar-
tas de final da Copa do Mundo
de 2026. Em uma partida dra-
mática disputada em Miami,
os atuais campeões mundiais
derrotaram Cabo Verde por 3
a 2 após a prorrogação e se-
guiram vivos na busca pelo
bicampeonato consecutivo.

O favoritismo argentino
apareceu desde o início. Com
amplo domínio da posse de
bola e das ações ofensivas, a
equipe comandada por Lionel
Scaloni encontrou dificuldades
diante da forte marcação afri-
cana, mas conseguiu abrir o
placar ainda no primeiro tem-
po. Após lançamento preciso
de Lisandro Martínez, Lionel
Messi recebeu dentro da área
e finalizou com categoria para
fazer 1 a 0, ampliando ainda
mais seu recorde histórico de
gols em Copas do Mundo.

Na etapa final, porém, Cabo
Verde mostrou personalidade.
Depois de suportar a pressão
argentina durante boa parte
do confronto, a equipe africana
encontrou espaços e chegou
ao empate aos 13 minutos.
Ryan Mendes serviu Deroy
Duarte, que finalizou rasteiro
e venceu Dibu Martínez para
deixar tudo igual.

A Argentina voltou a pres-
sionar e criou boas oportuni-
dades, principalmente com
Messi, que parou em grandes
defesas do goleiro Vozinha.
Apesar das chances, o empate
persistiu até o fim do tempo
regulamentar e levou a decisão
para a prorrogação.

Logo no início do tempo
extra, os argentinos retoma-
ram a vantagem. Após cobran-

ça de escanteio, a bola sobrou
para Lisandro Martínez com-
pletar para o fundo das redes
e fazer 2 a 1.

Reação cabo-verdiana 
e gol salvador 
de Cuti Romero

Quando parecia que a clas-
sificação estava encaminha-
da, Cabo Verde respondeu
novamente. Sidny Cabral
acertou um chute espetacular
de longa distância e empatou
mais uma vez, levando emo-
ção ao confronto.

O equilíbrio permaneceu
até o segundo tempo da pror-
rogação. Cabo Verde chegou a
assustar em diversas oportu-

nidades e obrigou Dibu Martí-
nez a realizar defesas impor-
tantes. Mas a qualidade argen-
tina voltou a aparecer aos cinco
minutos. Messi cobrou escan-
teio com precisão e encontrou
Cristian Romero, que subiu li-
vre para cabecear e marcar o
gol da vitória por 3 a 2.

Nos minutos finais, os afri-
canos ainda pressionaram em
busca de um novo empate. Vo-
zinha continuou brilhando no
gol cabo-verdiano, enquanto
Dibu Martínez evitou a igual-
dade em cobrança de falta de
Sidny Cabral. O esforço, porém,
não foi suficiente para impedir
a eliminação. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Messi fez o primeiro gols dos argentinos em uma partida que
parecia fácil, mas se mostrou mais complicada do que o esperado

O Egito garantiu vaga nas
oitavas de final da Copa do
Mundo de 2026 após vencer
a Austrália nos pênaltis, de-
pois de empate por 1 a 1 no
tempo normal e na prorro-
gação, em partida disputada
no Estádio de Dallas.

Os egípcios abriram o
placar ainda no primeiro
tempo. Em uma partida de
poucas oportunidades cla-
ras, Ashour aproveitou a
principal chance criada pela
seleção africana e colocou
a equipe em vantagem. A
Austrália tentou responder
com jogadas aéreas e che-
gou a acertar o travessão,
mas não conseguiu empatar
antes do intervalo.

Equilíbrio até o fim 
Na etapa final, os aus-

tralianos aumentaram a
pressão e chegaram à igual-
dade aos 10 minutos. Após
cobrança de falta para a
área, o defensor Hany des-
viou contra a própria meta
e marcou gol contra.

O empate deixou o con-
fronto aberto. O Egito bus-
cou acelerar as ações com
Salah e Marmoush, enquan-
to a Austrália apostou na
força física e nas bolas le-
vantadas na área. Nos acrés-
cimos, Rabia teve a chance
de garantir a classificação
egípcia, mas parou em gran-
de defesa do goleiro Beach.

A prorrogação manteve
o equilíbrio, com oportuni-
dades para os dois lados,
mas sem mudanças no pla-
car. Nas penalidades, a Aus-
trália desperdiçou logo sua
segunda cobrança, com
Souttar isolando a bola. O
destaque ficou para Salah,
que converteu sua cobrança
com uma cavadinha.

Após novo erro austra-
liano, desta vez de Herring-
ton, Abdelmaguid bateu
com tranquilidade, deslocou
Maty Ryan e confirmou a
classificação do Egito para
as oitavas de final do Mun-
dial. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Egito elimina Austrália
nos pênaltis e está nas
oitavas de final da Copa 

OS FARAÓS AVANÇAM 

Argentina sofre, vence Cabo
Verde na prorrogação e avança

NA RAÇA DOS HERMANOS 

Reprodução/Redes Sociais/AFA 

Após 120 minutos de equilíbrio, os egípcios levaram 
a melhor nas penalidades e avançaram no Mundial

Egypt Nacional Team
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Lalice Fernandes

O Ministério Público do
Trabalho de São Paulo (MPT-
SP) abriu inquérito para apu-
rar possíveis violações à le-
gislação trabalhista no reality
show criado pela influencia-
dora Viih Tube e pelo marido,
Eliezer, com a participação de
funcionários da residência do
casal em dinâmicas exibidas
nas redes sociais. O caso, que
ganhou repercussão após crí-
ticas nas redes, trouxe para o
centro do debate os limites
da exposição de trabalhadores
em conteúdos digitais.

O programa, intitulado “As
Patroas (e o patrão)”, estreou
na última terça-feira (30/6) e
reunia 11 empregados em pro-
vas e desafios com premiações
em dinheiro e benefícios, como
valores acumulados ao longo
das dinâmicas e itens como
uma moto. Em uma das ativi-
dades, moedas foram espalha-
das pela casa, incluindo locais
como banheiro e lixeira, e os
funcionários precisavam en-
contrá-las para somar pontos.
O conteúdo gerou reações ne-
gativas e levou à retirada de
parte dos vídeos do ar.

Em meio à repercussão ne-
gativa, a influenciadora afir-
mou que o projeto tinha cará-
ter de debate social. “Meu Deus
do céu, a proporção que tomou,
estou mega-assustada.” “A nos-
sa intenção era chamar aten-
ção para falar sobre o fim da
escala 6×1, da qual somos con-
tra. Porém, eu não imaginava
que tomaria a proporção que

tomou”, disse em publicação
nas redes sociais, antes de o
perfil da influenciadora no Ins-
tagram sair do ar.

A influenciadora ainda afir-
mou que a participação dos
funcionários foi voluntária.
“Elas não foram obrigadas a
participar. Foi feito um convite
e topou quem quis ter essa re-
lação contratual com a gente
fora do trabalho”, disse.

Limites
O episódio, porém, passou a

ser analisado sob a ótica do Di-
reito do Trabalho. Para o advo-
gado Juarez da Silva, a utilização
da imagem do empregado en-
contra limites claros na legislação
brasileira e não pode ser tratada

como extensão automática do
poder diretivo do empregador.

“A utilização da imagem do
empregado possui limites ju-
rídicos claros. Embora o poder
diretivo permita ao emprega-
dor organizar a atividade em-
presarial, ele não autoriza a
exploração irrestrita da ima-
gem ou da personalidade do
trabalhador”, afirmou ao O
HOJE. Segundo o profissional,
a proteção envolve dispositivos
da Constituição Federal, do Có-
digo Civil, da CLT e da Lei Geral
de Proteção de Dados.

Outro ponto é o consenti-
mento do trabalhador. Ainda
que haja autorização, especia-
listas alertam que isso não é
suficiente para afastar eventual

irregularidade. Para a advo-
gada Nathália da Paixão Abreu,
a análise depende do contexto
da relação de trabalho, mar-
cada pela subordinação.

“O consentimento do em-
pregado, por si só, não é sufi-
ciente para afastar eventual
irregularidade no uso de sua
imagem", disse ao O HOJE. A
profissional acrescenta que
"nem sempre é possível afir-
mar que o consentimento foi
prestado de forma totalmente
livre”, justamente em razão
da relação de dependência en-
tre empregado e empregador.

Consequências 
de cruzar a linha

A exposição pode ser con-

siderada irregular quando há
constrangimento, humilhação
ou uso da imagem em situa-
ções vexatórias, com potencial
de violar a dignidade do tra-
balhador. Nesses casos, há pos-
sibilidade de responsabilização
civil, incluindo indenização
por danos morais e retirada
do conteúdo.

“As consequências podem
incluir condenação ao paga-
mento de indenização por da-
nos morais, eventual indeni-
zação pelo uso indevido da
imagem e obrigação de cessar
a divulgação do conteúdo”, ex-
plicou Juarez da Silva.

Enquanto o MPT analisa o
caso, o Tribunal Superior do
Trabalho (TST), em publicação
recente, afirma que a exposi-
ção de trabalhadores a situa-
ções humilhantes pode carac-
terizar assédio moral. “Humi-
lhação não é entretenimento.
No ambiente de trabalho, in-
clusive no doméstico, respeito
é dever”, afirma o órgão.

Procurado pela reporta-
gem do O HOJE, o MPT-SP
afirmou que, nesta sexta-feira
(3), a influenciadora e o ma-
rido foram ouvidos em Ba-
rueri durante uma “audiência
de urgência”. Segundo o ór-
gão, “o objetivo foi obter es-
clarecimentos sobre denún-
cias relacionadas à produção
e divulgação de um reality
show envolvendo os empre-
gados domésticos do casal”.

Segundo informou o MPT,
a audiência foi “motivada pela
relevância social e pela grande
repercussão do caso”.

A discussão jurídica em tor-
no do caso também evidencia
os desafios que a expansão
das redes sociais trouxe para
as relações de trabalho, espe-
cialmente quando empregados
passam a integrar conteúdos
produzidos para entretenimen-
to ou divulgação pública.

Segundo a advogada Nat-
hália da Paixão Abreu, o or-
denamento jurídico brasileiro
já possui mecanismos de pro-
teção, mas ainda enfrenta di-
ficuldades para acompanhar
a velocidade das transforma-

ções digitais. A Constituição
Federal, o Código Civil e a Lei
Geral de Proteção de Dados
são apontados como bases
centrais para a proteção da
imagem e da dignidade do
trabalhador.

“O avanço das redes so-
ciais trouxe novos desafios
para o Direito do Trabalho,
especialmente no que se re-
fere ao uso da imagem de
empregados e à exposição em
conteúdos produzidos por
empresas e influenciadores”,
afirmou ao O HOJE.

Um dos principais pontos
de atenção, segundo especia-
listas, é a validade do con-
sentimento em relações mar-
cadas pela subordinação.
Mesmo quando há autoriza-
ção formal, é necessário ava-
liar se houve liberdade real
de escolha ou influência do
vínculo empregatício.

“Neste contexto, ganha
destaque a vulnerabilidade
do empregado na relação de
trabalho, já que a subordi-
nação pode influenciar sua
liberdade de recusa ou de

consentimento quanto ao uso
de sua imagem, especialmen-
te em ambientes corporativos
que valorizam fortemente a
presença digital”, disse Pai-
xão Abreu.

Para o advogado Juarez da
Silva, o problema não está ne-
cessariamente na ausência de
leis, mas na aplicação delas ao
ambiente digital. “Mais do que
falta de legislação, o grande
desafio atualmente é adaptar
a interpretação das normas
existentes à realidade da eco-
nomia digital e da criação de

conteúdo”, afirmou ao O HOJE.
A análise jurídica desses

casos tende a considerar ele-
mentos como o contexto da
exposição, eventual constran-
gimento, a finalidade do con-
teúdo e o impacto sobre a dig-
nidade do trabalhador. A ten-
dência, segundo os especia-
listas, é que o Judiciário siga
sendo o principal responsável
por definir os limites entre
entretenimento, publicidade
e relação de trabalho em am-
bientes digitais. (Especial
para O HOJE)

Programa levanta debate sobre violações à legislação trabalhista; MPT vai investigar situação

Relações de trabalho em debate na era das redes sociais

Viih Tube se justifica após críticas que envolvem reality: “Meu Deus do céu, a proporção que tomou, estou mega-assustada”

Reality show intitulado de “As Patroas (e o patrão)” contava 
com desafios com premiações em dinheiro e outros benefícios

Reality com funcionários chama
atenção a limites de leis trabalhistas 
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João César Almeida

A Rua do Lazer se tornou
um dos principais pontos de
movimento cultural e de lazer
de Goiânia. Porém, a falta de
segurança, a violência e o
tráfico impedem uma expan-
são. Por conta disso, o Minis-
tério Público de Goiás (MP-
GO), por meio da 7ª Promo-
toria de Justiça de Goiânia,
recomendou a implementa-
ção de medidas destinadas a
reforçar a segurança urbana
e a proteção na região.

Essa recomendação foi en-
viada à Prefeitura de Goiânia,
à Agência da Guarda Civil Me-
tropolitana de Goiânia
(AGCM) e ao Comando do Po-
liciamento da Capital (CPC),
para que sejam adotadas me-
didas urgentes e articuladas
voltadas ao fortalecimento da
segurança urbana preventiva,
do policiamento ostensivo, da
presença estatal integrada e
da proteção no local.

A medida foi motivada por
informações encaminhadas ao
Ministério Público que relatam
aumento da violência na re-
gião, com ocorrências de trá-
fico de drogas, comercialização
de produtos supostamente fur-
tados ou roubados, utilização
de barricadas para dificultar
a ação policial, episódios de
esfaqueamento, possível ali-
ciamento de crianças e ado-
lescentes para atividades ilíci-
tas e crescente sensação de in-
segurança entre comerciantes
e frequentadores.

Além disso, o MP-GO tam-
bém pediu que as iniciativas

de revitalização do Centro de
Goiânia sejam integradas a po-
líticas contínuas de segurança
e de salvaguarda do patrimô-
nio cultural.

As entidades que recebe-
ram a recomendação deverão
encaminhar à Promotoria de
Justiça, em até 20 dias úteis,
um relatório com as providên-
cias adotadas, incluindo as
ações realizadas, as equipes
envolvidas, as ocorrências re-
gistradas, as medidas de segu-
rança implementadas e os do-
cumentos comprobatórios.

A promotora de Justiça des-

taca, na recomendação, que a
preservação da Rua do Lazer,
reconhecida como patrimônio
cultural imaterial do município
pela Lei Municipal nº
11.614/2026, depende não ape-
nas da conservação do espaço
físico, mas também da garantia
de condições para sua utiliza-
ção segura como espaço de
convivência, cultura, lazer e
desenvolvimento das ativida-
des econômicas da região.

Comerciantes criticam
narrativa de revitalização

Um ponto destacado por
Áureo Rosa, proprietário dos
bares Zé Latinhas e Maria Gar-
rafinhas, é a apropriação dos
esforços dos comerciantes por
parte do poder municipal. O
empresário afirma que a re-
tomada da Rua do Lazer, que
hoje conta com cerca de 15
bares nas imediações, é fruto
da iniciativa privada.

“A prefeitura vem venden-
do essa ideia de revitalização,
de que ela fez esse movimento.
Esse movimento não foi feito

pela prefeitura, é um movi-
mento privado dos bares”, afir-
ma o empresário.

Apesar de dezenas de reu-
niões realizadas com secretá-
rios municipais, Áureo aponta
que demandas básicas e espe-
cíficas dos comerciantes são
ignoradas há mais de um ano.
“A prefeitura usa isso como
slogan, faz publicação no Ins-
tagram falando ‘estamos revi-
talizando o centro’, mas eles
não fizeram nada pela gente
até agora”, desabafa.

O empresário ainda relata
que, quando os comerciantes
denunciam os problemas à im-
prensa, a Prefeitura realiza fis-
calizações direcionadas aos ba-
res, e não voltadas para solu-
cionar os problemas da região.

Ausência 
do poder público

Para Áureo Rosa, a escalada
da violência e da sensação de
insegurança são, na verdade,
reflexos do abandono por parte
da gestão municipal. Segundo
o empresário, o problema co-

meçou com a ausência de or-
denamento urbano e a falta
de presença da Prefeitura.

Na visão de Áureo, o local
foi tomado por um “comércio
ilegal e informal muito forte”,
que inclui desde a venda de
bebidas adulteradas por ado-
lescentes até a atuação do
tráfico de drogas. Essa situa-
ção, somada à falta de ação
do poder público, cria um
ambiente propício para a cri-
minalidade.

“Os atores que estão pro-
movendo a violência [...] se
sentem livres justamente por-
que sabem que é um local se-
guro, entre aspas, porque o
poder público não vai apare-
cer, não vai ter um policia-
mento preventivo”, comentou.

Para garantir o uso seguro
do espaço, o comerciante de-
fende uma atuação conjunta
entre a Prefeitura e o Governo
do Estado, envolvendo não
apenas a segurança pública,
mas também as secretarias de
Cultura e de Urbanismo. (Es-
pecial para O HOJE)

A 4ª Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO) determinou a soltura
do lutador de jiu-jitsu Rafael
Gomes Pereira, de 43 anos,
suspeito de agredir um ado-
lescente de 17 anos até que o
jovem perdesse a consciência,
em Goiânia. A decisão, profe-
rida na quinta-feira (2), revo-
gou a prisão preventiva e au-
torizou que o investigado res-
ponda em liberdade, desde
que cumpra uma série de me-
didas cautelares.

Preso desde 4 de junho, Ra-
fael é investigado pelos crimes
de tentativa de homicídio e
corrupção de menores. Con-
forme informou o advogado
Emanuel Rodrigues, o habeas
corpus determina o uso de tor-
nozeleira eletrônica por 90
dias, além de outras obrigações
impostas pela Justiça.

Réu deverá cumprir
medidas cautelares

Entre as determinações es-
tão o comparecimento mensal
em juízo, a proibição de deixar
a comarca por mais de dez
dias sem autorização judicial
e a obrigação de manter o en-

dereço atualizado. O lutador
também deverá participar de
todos os atos processuais e
manter distância mínima de
100 metros das vítimas.

Segundo a defesa, os de-
sembargadores entenderam
que não houve descumpri-
mento das medidas cautela-
res anteriormente impostas.
O advogado acrescentou que
o processo agora entra na

fase de produção de provas,
com análise das imagens da
ocorrência e oitiva das tes-
temunhas.

Agressão ocorreu após
partida de futebol

O caso aconteceu na Praça
das Artes, no Jardim Goiás, em
Goiânia. Segundo as investiga-
ções, a confusão começou após
um desentendimento entre o fi-

lho do lutador e o adolescente
durante uma partida de futebol.

Na sequência, Rafael teria
imobilizado o jovem com um
golpe conhecido como “mata-
leão”. Conforme a família da
vítima, o adolescente perma-
neceu enforcado por cerca de
um minuto, perdeu a consciên-
cia e sofreu uma convulsão.

Vídeos gravados por teste-
munhas registraram toda a

ação. As imagens mostram o
lutador mantendo o adolescente
imobilizado até ser interrom-
pido por uma mulher apontada
como sua companheira. Após
ser solto, o jovem aparece de-
sacordado e convulsionando.

Investigado 
rompeu tornozeleira
antes da prisão

Após o episódio, Rafael dei-
xou o local, mas foi preso ho-
ras depois. Inicialmente, a Jus-
tiça havia autorizado que o
suspeito respondesse em li-
berdade mediante monitora-
mento eletrônico. No entanto,
o lutador rompeu a tornoze-
leira e passou a ser conside-
rado foragido.

A defesa alegou que a reti-
rada do equipamento fazia par-
te de uma estratégia para que
Rafael se apresentasse volun-
tariamente à Justiça em mo-
mento posterior. Com a decisão
da 4ª Câmara Criminal do TJ-
GO, Rafael voltou a responder
em liberdade, sob monitora-
mento eletrônico e demais me-
didas cautelares determinadas
pela Justiça. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

EM LIBERDADE

Investigado por tentativa de homicídio e corrupção de menores, Rafael responderá em liberdade 

Postura do 
Poder municipal
em relação a
revitalização
desagrada
empresários 
da região 

Insegurança na Rua do Lazer
preocupa MP-GO e empresários 

Divulgação/SET

Divulgação

Lutador suspeito de agredir adolescente é solto pelo TJ-GO

Após denúncias, 

MP-GO recomendou

a implementação de

medidas destinadas

a reforçar a

segurança urbana e

a proteção na região
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A 4ª Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça de Goiás
(TJGO) declarou nulas provas
obtidas sem autorização ju-
dicial durante a Operação
Fraude Radioativa. A inves-
tigação apura supostas frau-
des em ações judiciais que
buscavam a isenção do Im-
posto de Renda para pessoas
que alegavam ter atuado nas
operações de socorro e des-
contaminação após o acidente
radiológico com o Césio-137,
em Goiânia, em 1987.

Na decisão, o colegiado de-
terminou o desentranhamento
e a inutilização das provas con-
sideradas ilícitas, bem como
das provas derivadas delas,
salvo se houver demonstração
de que foram obtidas por fonte
independente.

O habeas corpus foi impe-
trado pelos advogados Renan
Vilela e Jaime Pio Gomes. A de-
fesa sustentou que houve vio-
lação do sigilo médico, obtenção
irregular de informações em
laboratório estrangeiro sem coo-
peração jurídica internacional
e contaminação das provas pela

chamada teoria dos frutos da
árvore envenenada.

Também foram questiona-
das a cadeia de custódia das
provas digitais e a existência
de justa causa para a continui-
dade da investigação.

Relator reconheceu
irregularidade na

obtenção de prontuários
Em seu voto, o relator, de-

sembargador Linhares Camar-
go, entendeu que a Procura-
doria-Geral do Estado de Goiás
(PGE-GO) poderia encaminhar
notícia-crime à Polícia Civil.
No entanto, considerou irre-
gular a obtenção direta de lau-
dos médicos, exames clínicos

e prontuários junto a institui-
ções de saúde sem autorização
judicial.

Segundo o magistrado, a
medida violou o sigilo médi-
co-profissional e direitos fun-
damentais relacionados à in-
timidade e à privacidade. A
defesa argumentou que a PGE-
GO requisitou diretamente in-

formações protegidas por sigilo
médico e utilizou esses dados
para fundamentar a investi-
gação sobre supostas falsidades
documentais.

TJ-GO apontou falha em
obtenção de provas

Outro ponto acolhido pelo
colegiado foi a obtenção direta
de informações de um labora-
tório estrangeiro sem a utili-
zação dos mecanismos formais
de cooperação jurídica inter-
nacional.

De acordo com o acórdão,
a ausência do Acordo de As-
sistência Jurídica Mútua em
Matéria Penal (MLAT) com-
promete o devido processo le-
gal e a soberania do Estado.

Com isso, a 4ª Câmara Cri-
minal aplicou a teoria dos
frutos da árvore envenenada,
prevista no Código de Pro-
cesso Penal, determinando a
retirada das provas conside-
radas ilícitas e das que delas
derivaram, ressalvadas aque-
las obtidas por fonte inde-
pendente. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

TJ-GO anula provas suspeitas de fraudes ligadas ao Césio
JUSTIÇA

Investigação apura fraudes em ações de isenção do IR relacionadas ao acidente com o Césio-137 

Renata Ferraz 

O futuro do Instituto Mu-
nicipal de Assistência à Saúde
dos Servidores (Imas) segue
indefinido diante do impasse
entre a Prefeitura de Goiânia
e o Tribunal de Contas dos
Municípios de Goiás (TCM-GO).
A administração municipal
condicionou o envio do projeto
de reestruturação do instituto
à liberação de uma licitação
considerada essencial para mo-
dernizar a gestão do plano de
saúde dos servidores. Enquan-
to o Tribunal mantém o pro-
cesso sob análise, o prefeito
Sandro Mabel afirmou que po-
derá encerrar as atividades do
Imas caso a contratação não
seja autorizada.

A licitação prevê a contra-
tação de uma empresa espe-
cializada para administrar
áreas estratégicas do instituto,
como cadastro de beneficiários,
gestão da rede credenciada,
auditoria médica, controle fi-
nanceiro e implantação de
uma plataforma tecnológica.
O contrato tem valor estimado
em mais de R$ 12 milhões e,
segundo a prefeitura, repre-
senta uma etapa indispensável
para reorganizar o funciona-
mento do órgão.

Em março de 2026, porém,
o TCM suspendeu a homologa-
ção do certame ao apontar pos-
síveis irregularidades no edital,
entre elas restrições à compe-
titividade e falhas nos critérios
da contratação. Além disso, o
Tribunal determinou que a pre-

feitura convocasse candidatos
aprovados no último concurso
da Saúde para suprir a neces-
sidade de profissionais.

Projeto depende 
de decisão do TCM

Na última sessão plenária
do TCM, realizada na quarta-
feira (1º), Sandro Mabel com-
pareceu ao Tribunal para de-
fender a continuidade da lici-
tação. Durante a sustentação,
afirmou que o Imas enfrenta
problemas históricos de gestão,
defasagem tecnológica, ausência
de auditorias eficientes e dese-
quilíbrio financeiro. Segundo o
prefeito, sem a contratação da
empresa responsável pela mo-
dernização, não será possível
colocar em prática a reestrutu-
ração planejada.

O projeto de lei elaborado
pela prefeitura está pronto
para ser encaminhado à Câ-
mara Municipal, mas perma-
nece retido na Casa Civil à es-
pera de uma definição do Tri-
bunal. Entre as mudanças pre-
vistas estão a adoção de con-
tribuições por faixa etária, com

valores entre R$ 50 e R$ 660,
além da revisão das regras de
carência para determinados
atendimentos. A expectativa
do Executivo é aumentar a ar-
recadação do instituto em cer-
ca de R$ 10 milhões por ano.

Em nota, o Imas informou
que, entre janeiro e julho de
2026, realizou 197.634 atendi-
mentos, sendo 60.388 consultas
médicas e 99.628 exames. O
instituto também afirmou que
estuda mudanças no modelo
de contribuição para reduzir
o desequilíbrio financeiro.

Segundo o órgão, há benefi-
ciários que pagam R$ 12 por
mês e possuem até sete depen-
dentes, além de casos em que
usuários com tratamentos su-
periores a R$ 2 milhões contri-
buem com pouco mais de R$
100 mensais. De acordo com o
Imas, essas distorções motivam
a elaboração de um projeto de
lei que prevê novas regras de
custeio para garantir a susten-
tabilidade do plano de saúde.

Crise financeira
A prefeitura atribui a crise

do Imas ao atual modelo de
custeio, considerado financei-
ramente insustentável. Confor-
me dados apresentados ao TCM,
o instituto acumula um passivo
superior a R$ 226 milhões. Em
2024, o déficit chegou a R$ 61
milhões, enquanto, entre janeiro
e maio deste ano, o resultado
negativo foi reduzido para R$
6,2 milhões após medidas de
contenção de despesas.

Segundo a administração
municipal, há situações em
que beneficiários contribuem
com valores reduzidos e pos-
suem diversos dependentes
vinculados ao plano, o que am-
plia significativamente os cus-
tos da assistência médica. O
Executivo argumenta que a
revisão das contribuições é ne-
cessária para equilibrar recei-
tas e despesas e garantir a con-
tinuidade do atendimento.

Durante a sessão do Tribu-
nal, o conselheiro José Hum-
berto Aidar decidiu retirar o
processo de pauta para apro-
fundar a análise técnica da li-
citação. Aidar reconheceu que
o Imas enfrenta dificuldades

há vários anos e afirmou que
o TCM precisa avaliar cuida-
dosamente os aspectos jurídi-
cos e administrativos antes de
tomar uma decisão. O conse-
lheiro ressaltou que o objetivo
não é impedir a modernização
do instituto, mas assegurar que
qualquer contratação ocorra
dentro da legalidade.

Futuro do instituto 
segue indefinido

Enquanto o processo per-
manece sem decisão, cerca de
80 mil beneficiários seguem
dependendo do Imas para con-
sultas, exames e procedimentos
médicos. De acordo com o ins-
tituto, entre janeiro e julho
deste ano foram realizados
mais de 197 mil atendimentos,
incluindo cerca de 60 mil con-
sultas e quase 100 mil exames.

Sem prazo definido para a
conclusão da análise pelo TCM,
a reestruturação permanece
suspensa. Até que o Tribunal
se manifeste sobre a licitação,
o projeto continuará fora da
pauta da Câmara Municipal.
(Especial para O HOJE)

Projeto de
reestruturação
segue parado à
espera de decisão
sobre licitação,
enquanto Sandro
Mabel afirma que
poderá encerrar 
o instituto caso 
as mudanças 
não avancem 

Impasse entre prefeitura e TCM-GO
coloca futuro do Imas indefinido

Reprodução

Reprodução/Alego

Reestruturação do Imas depende de uma licitação contestada pelo TCM, que apontou falhas capazes de limitar a competitividade do certame
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A onda de calor extre-
mo que atingiu a Europa
em junho provocou um
aumento de cerca de 3,7
mil mortes acima do es-
perado na França, Bélgica
e Holanda. As autoridades
dos três países divulga-
ram os dados e alertaram
que os números ainda são
preliminares e podem au-
mentar.

O período de tempera-
turas extremas durou
aproximadamente entre
20 e 28 de junho. Além de
pressionar os sistemas de
saúde, o calor provocou
interrupções na geração
de energia e danos à in-
fraestrutura.

Na França, as autori-
dades registraram 2.025
mortes acima do esperado
durante a onda de calor.
O número representa um
aumento de quase 30%
em comparação com a se-
mana anterior, segundo
informou, nesta sexta-fei-
ra (3), a ministra da Saúde,
Stéphanie Rist.

Além disso, o aumento
mais significativo ocorreu
entre pessoas com mais
de 45 anos. Entre 22 e 28
de junho, as mortes em
domicílio cresceram 91%
na comparação com a se-
mana anterior. Ao mesmo

tempo, casas de repouso e
unidades de saúde tam-
bém registraram aumento
no número de óbitos. “A
mortalidade será maior do
que esses números iniciais
sugerem”, afirmou Rist.

Bélgica registra
aumento 
de 1,2 mil mortes

Na Bélgica, o Ministério
da Saúde contabilizou cer-
ca de 1,2 mil mortes acima
do esperado entre 18 e 29
de junho. Desse total, 530
ocorreram entre pessoas
com 85 anos ou mais.

Por outro lado, pessoas
com menos de 65 anos re-
presentaram 180 dessas
mortes. Diante dos núme-
ros, o Ministério da Saúde
classificou o cenário como
inédito no país. “Tal mor-
talidade em excesso du-
rante uma onda de calor
é sem precedentes em nos-
so país”, informou o mi-
nistério em comunicado.

Já na Holanda, as au-
toridades registraram cer-
ca de 480 mortes acima
do esperado durante o
período de calor extremo.
A maior parte dos óbitos
ocorreu entre pessoas
com mais de 80 anos.
(Thais Muniz, especial
para O HOJE)

Onda de calor 
extremo deixa 3,7 mil
mortos na Europa

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Luma Silveira

O Irã iniciou nesta sexta-
feira (3) as cerimônias de des-
pedida de Ali Khamenei, ex-lí-
der supremo do país, morto
aos 86 anos após um ataque
aéreo atribuído a Israel e aos
Estados Unidos. O corpo foi le-
vado para um dos principais
complexos religiosos de Teerã,
onde milhares de pessoas co-
meçaram a prestar homena-
gens em uma cerimônia mar-
cada por forte carga política,
religiosa e simbólica.

Desde as primeiras horas
do dia, a capital iraniana pas-
sou a operar sob um rígido es-
quema de segurança. Vias fo-
ram bloqueadas, o tráfego de
veículos foi severamente res-
tringido e grandes áreas cen-
trais ficaram sob vigilância re-
forçada das forças de seguran-
ça para transformar Teerã em
uma espécie de fortaleza.

O funeral, adiado por meses
em razão do conflito regional,
deve reunir representantes de
mais de 100 países, o que inclui
líderes políticos, autoridades
militares e delegações diplo-
máticas de aliados históricos
do regime iraniano. A presença

internacional reforça o peso
geopolítico de Khamenei, que
comandou o Irã por mais de
três décadas e se consolidou
como uma das figuras mais
influentes do Oriente Médio.

A despedida também ex-
põe a dimensão religiosa da
liderança de Khamenei den-
tro da estrutura teocrática
iraniana. Mais do que chefe
de Estado, o ex-líder era tra-
tado por setores do regime
como uma autoridade espi-
ritual central do islamismo
xiita, posição que amplia o
simbolismo de sua morte.

O caixão, coberto por
símbolos religiosos e nacio-
nais, permanece exposto
para visitação pública. Pró-

ximo a Khamenei também
estão os caixões de familia-
res mortos nos ataques que
atingiram o círculo próximo
do antigo líder, inclusive
parentes diretos.

Bandeiras pretas de luto e
vermelhas, associadas à ideia
de martírio e vingança, toma-
ram ruas, prédios públicos e
espaços religiosos da capital.
O cenário reforça a narrativa
adotada pelo regime de que
Khamenei morreu como már-
tir da República Islâmica.

Sucessão ainda gera
dúvidas, mas funeral
mostra força

Embora Mojtaba Khamenei
tenha assumido a liderança

suprema após a morte do pai,
sua ausência nas cerimônias
chamou atenção e alimentou
especulações sobre seu estado
de saúde e seu papel político
nos bastidores. Ferido durante
os ataques, o novo líder ainda
não fez aparições públicas. A
sucessão continua sendo ob-
servada com cautela, princi-
palmente diante das tensões
internas e da pressão externa
sobre o regime.

A cerimônia ocorre em um
momento delicado para o Irã.
Apesar de um cessar-fogo frá-
gil com adversários regionais,
o país segue sob forte tensão
militar e política. O governo
iraniano também enfrenta
desgaste interno após meses

de protestos e críticas rela-
cionadas à economia e ao cus-
to de vida.

Após a passagem por Tee-
rã, o cortejo seguirá para ou-
tras cidades sagradas do xiis-
mo antes do sepultamento
definitivo em Mashhad, um
dos principais centros de pe-
regrinação do país.

Autoridades iranianas es-
peram uma mobilização his-
tórica. A última grande despe-
dida de um líder supremo, em
1989, levou milhões de pessoas
às ruas. Desta vez, o regime
tenta transformar o funeral
em uma demonstração de for-
ça, unidade e resistência diante
da pressão internacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Cerimônia em
homenagem ao 
ex-líder supremo
iraniano deve ser a
maior da história
recente do país,
em meio a tensão
regional e forte
simbolismo
religioso

Funeral de Khamenei mobiliza Teerã
sob forte esquema de segurança

Última homenagem a Khamenei reúne multidão nas ruas em ato marcado por luto e tensão no Irã

O Vaticano anunciou nesta
quinta-feira (2) a excomunhão
de bispos, sacerdotes e mem-
bros formalmente vinculados
à Sociedade São Pio X (SSPX),
grupo católico ultraconserva-
dor que realizou a ordenação
de novos bispos sem autoriza-
ção do papa Leão XIV.

A decisão foi comunicada
pelo Dicastério para a Doutrina
da Fé, órgão responsável por
zelar pela doutrina da Igreja
Católica. Segundo o Vaticano,
a ordenação de bispos sem
mandato pontifício configura
um ato de cisma, rompimento
da comunhão com a Igreja, e
acarreta excomunhão.

O conflito teve início após
a SSPX ordenar quatro novos
bispos na cidade de Ecône, na
Suíça, ao contrariar alertas
feitos pelo Vaticano e pelo pró-
prio papa. A Santa Sé afirmou
que somente o pontífice pode
autorizar a consagração de
novos bispos, prática consi-
derada essencial para preser-
var a sucessão apostólica e a
unidade da Igreja.

Além da excomunhão dos
bispos envolvidos, o decreto
determina que sacerdotes e
fiéis que aderirem formal-
mente ao grupo também ficam
em situação de ruptura com
a Igreja. O Vaticano informou
ainda que sacramentos como

confissões e casamentos cele-
brados por ministros da SSPX
deixam de ser reconhecidos
como válidos.

Sociedade São Pio X
Fundada em 1970 pelo ar-

cebispo francês Marcel Lefeb-
vre, a Sociedade São Pio X se
opõe a diversas reformas pro-
movidas pelo Concílio Vaticano
II, entre elas o uso das línguas
locais nas missas e a ampliação
do diálogo com outras religiões.
Desde 1988, quando ocorreram
ordenações episcopais sem au-
torização papal, a relação entre
o grupo e Roma é marcada
por sucessivas crises.

Apesar do endurecimento
da medida, o Vaticano afirmou
que permanece aberto à re-
conciliação, desde que os in-
tegrantes da SSPX reconheçam
a autoridade do papa e aceitem
os ensinamentos oficiais da
Igreja Católica. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

Vaticano excomunga bispos
do grupo ultraconservador

DESAFIO AO PAPA

Reprodução/Facebook

Divulgação/Vatican News

Decisão foi 

tomada depois que a

Sociedade São Pio X

ordenou bispos sem

autorização do papa

Leão XIV; Vaticano

classificou ato 

como cisma
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A programação deste ano reúne artistas nacionais e regionais de diferentes gêneros musicais

Leticia Marielle 

A temporada de férias de
julho promete movimentar
Aruanã, no noroeste de Goiás,
com a realização do Nossa Praia
2026. O evento, promovido pela
Prefeitura de Aruanã, acontece
entre os dias 4 de julho e 1º de
agosto, na Praça Couto Maga-
lhães, reunindo atrações mu-
sicais gratuitas e reforçando o
município como um dos prin-
cipais destinos turísticos às mar-
gens do Rio Araguaia.

Tradicional no calendário
goiano, o festival deve atrair
moradores e visitantes de di-
versas regiões do país. De acor-
do com a Secretaria Municipal
de Turismo e Cultura, a expec-
tativa é de que aproximada-
mente 1 milhão de pessoas pas-
sem pela cidade durante a tem-
porada, impulsionando o co-
mércio e o setor de serviços.

A programação deste ano
reúne artistas nacionais e re-
gionais de diferentes gêneros
musicais. Entre os principais
nomes confirmados estão Na-
tanzinho Lima, Hugo e Guilher-
me, Ícaro e Gilmar, Felipe e Ro-
drigo, Mato Grosso e Mathias,
Jefferson Moraes e a cantora
gospel Maria Marçal. O evento
também contará com apresen-
tações de músicos goianos e
DJs, oferecendo opções para pú-
blicos de diferentes perfis.

Além dos espetáculos, a
temporada de praia é consi-
derada um dos períodos mais

importantes para a economia
de Aruanã. O aumento no fluxo
de turistas aquece a rede ho-
teleira, pousadas, bares, res-
taurantes, supermercados, co-
mércios e serviços ligados ao
turismo, gerando emprego e
renda para a população local.

Conhecida pelas praias de
água doce formadas durante
a estiagem do Rio Araguaia,
Aruanã recebe milhares de vi-
sitantes todos os anos em busca
de lazer, esportes aquáticos e
contato com a natureza. A pro-
gramação cultural amplia as
opções de entretenimento e
fortalece o município como
um dos principais polos turís-

ticos de Goiás durante as férias
escolares.

Com shows gratuitos ao lon-
go de quase um mês, o Nossa
Praia 2026 aposta na diversidade
musical para atrair diferentes
públicos e consolidar a tempo-
rada como um dos maiores
eventos de verão do estado.

PH & Michel 
abrem programação 
do Nossa Praia 2026 

A dupla PH & Michel será
a responsável por abrir a pro-
gramação do Nossa Praia 2026,
um dos principais eventos da
temporada de férias em Goiás.
O show acontece neste sábado,

4 de julho, na Praça Couto Ma-
galhães, em Aruanã, marcando
o início da agenda de apre-
sentações gratuitas que devem
movimentar a cidade durante
todo o mês.

No palco, PH & Michel
prometem apresentar um re-
pertório que reúne roman-
tismo, sofrência, modão e
músicas animadas, caracte-
rísticas que vêm consolidan-
do a identidade da dupla no
cenário sertanejo. O público
também poderá acompanhar
canções autorais que retra-
tam histórias do cotidiano e
relacionamentos, aproximan-
do os artistas dos fãs.

Entre os destaques do re-
pertório está "Dona Onça", um
dos lançamentos mais recentes
da dupla. A música combina
romantismo e bom humor ao
retratar um relacionamento
intenso, reforçando a proposta
de PH & Michel de transformar
situações comuns em canções
de fácil identificação.

A apresentação também
acontece em meio à repercus-
são do projeto audiovisual "No
Ponto com PH & Michel". Gra-
vado em um ponto de ônibus,
o trabalho chamou atenção por
levar o sertanejo para um am-
biente urbano e cotidiano, apos-
tando em uma linguagem mais
próxima do público sem abrir
mão das raízes do gênero.

Com novos projetos e uma
agenda crescente de shows,
PH & Michel vivem uma fase
de consolidação da carreira,
investindo em produções que
unem repertório autoral, ino-
vação e elementos tradicionais
da música sertaneja.

A expectativa é que o show
reúna moradores e turistas
que passam a temporada em
Aruanã, dando início ao Nossa
Praia 2026 em clima de festa.
Para a dupla, a apresentação
representa mais uma oportu-
nidade de fortalecer a conexão
com o público goiano, em um
estado onde o sertanejo ocupa
lugar de destaque e segue re-
velando novos nomes para o
cenário nacional. (Especial
para O HOJE)

Essência

programação completa 

4 de julho (sábado)
2 Ph & michel
2 Kauã Jesus
5 de julho (domingo)
2 maria marçal
10 de julho (sexta-feira)
2 Ícaro & Gilmar
2 CDb
2 uNK

11 de julho (sábado)
2 Sem migué
2 fXbriCiu
17 de julho (sexta-feira)
2 Vh & Alexandre
2 rafa & Júnior
2 Cíntia Souza
18 de julho (sábado)
2 hugo & Guilherme

2 Ana f.
2 Vinícius S.
24 de julho (sexta-feira)
2 mato Grosso & mathias
2 tubas
25 de julho (sábado)
2 Jefferson moraes
2 Gabriela K.
2 Paulo & Nathan

30 de julho (quinta-feira)
2 Natanzinho lima
2 Vinícius C.
2 brenno Paixão
31 de julho (sexta-feira)
2 felipe & rodrigo
2 Noobreak
1º de agosto (sábado)
2 Pagode da Japa
2 Anna Júlia

Nossa Praia terá shows gratuitos
e 1 milhão de turistas em Aruanã

Strada

Divulgação
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PH & Michel prometem apresentar um repertório que reúne romantismo, sofrência, modão e músicas animadas
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

O cantor Luan Pereira e a in-
fluenciadora Victória Miranda co-
locaram um ponto final no rela-
cionamento após 11 meses juntos.
O anúncio foi feito por Victória
nas redes sociais. Em seu desaba-
fo, a influenciadora contou que
fez de tudo para manter a relação
e revelou que foi surpreendida

pela decisão. Luan e Victória as-
sumiram o namoro em setembro
de 2025, ficaram noivos em de-
zembro e passaram a morar juntos
no início deste ano. Após o anún-
cio da separação, os dois apaga-
ram as fotos que mantinham jun-
tos nas redes sociais e deixaram
de se seguir.

Luan Pereira anuncia fim 
do noivado com influenciadora

Escritora Lídia
Jorge conquista
o Prêmio
Camões de
Literatura 2026 
Troféu é o maior 
reconhecimento mundial 
à carreira de autores lusófonos

Luana Avelar

A escritora portuguesa
Lídia Jorge foi anunciada
como vencedora do Prêmio
Camões de Literatura 2026,
principal reconhecimento
literário da língua portu-
guesa. O resultado foi di-
vulgado no início da tarde
de quinta-feira, após reu-
nião virtual do júri. A autora
receberá 100 mil euros, va-
lor concedido por meio de
subsídio da Fundação Bi-
blioteca Nacional, vinculada
ao Ministério da Cultura, e
do Governo de Portugal,
além de diploma assinado
pelos chefes de Estado dos
dois países.

Nascida em Boliqueime,
no Algarve, em 18 de junho
de 1946, Lídia Jorge cons-
truiu uma obra marcada
pelo olhar crítico sobre a
história recente de Portugal,
a memória coletiva, a guer-
ra colonial, a condição fe-
minina e as mudanças so-
ciais que atravessaram o
país nas últimas décadas.
Graduada em Filologia Ro-
mânica pela Universidade
de Lisboa, viveu em Angola
e Moçambique no início dos
anos 1970, durante a Guerra
Colonial Portuguesa, expe-
riência que se tornou deci-
siva para sua literatura.

A estreia ocorreu com
“O Dia dos Prodígios”, pu-
blicado em 1980, romance
que rompeu com o realismo
tradicional e com o tom do-
cumental predominante no
período. Desde então, a es-
critora consolidou uma pro-
dução traduzida em diver-
sos idiomas e reconhecida
por prêmios como o Prémio
Pessoa, o Médicis Étranger
e o Prémio Estatal Austríaco
de Literatura Europeia.

Na ata, o júri destacou
que a obra de Lídia Jorge

enriquece o patrimônio li-
terário e cívico-cultural da
língua portuguesa. O docu-
mento cita “A Costa dos Mur-
múrios”, de 1988, como um
ponto central da produção
da autora, por revisitar a
guerra colonial a partir da
perspectiva de uma mulher.
Também menciona “Mise-
ricórdia”, de 2022, pela abor-
dagem da velhice, da urgên-
cia da vida e da resistência
diante do fim.

Segundo os jurados, a
escrita da autora combina
prosa poética densa, forte
carga lírica e atenção à vida
cotidiana. O júri também
ressaltou temas recorrentes
em sua literatura, como o
passado ditatorial portu-
guês, o significado das re-
voluções, a emigração, os
conflitos entre gerações e
as rupturas familiares. A
escolha foi unânime.

A ministra da Cultura,
Margareth Menezes, afir-
mou que a premiação re-
conhece “uma das grandes
vozes da literatura em lín-
gua portuguesa” e ressaltou
o papel da obra de Lídia
Jorge na preservação de
memórias e na ampliação
de reflexões sobre a condi-
ção humana. Para a minis-
tra, o Prêmio Camões sim-
boliza a riqueza da língua
comum e o diálogo cultural
entre os países lusófonos.

Instituído em 1988 pelos
governos do Brasil e de Por-
tugal, o Prêmio Camões é
concedido pelo conjunto da
obra a autores que contri-
buíram para o enriqueci-
mento do patrimônio literá-
rio e cultural da língua por-
tuguesa. Em todas as edições,
o júri reúne representantes
de Portugal, Brasil e de outros
países da Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa.
(Especial para O HOJE)

Lídia Jorge foi escolhida por unanimidade como 
vencedora do Prêmio Camões de Literatura 2026

Luisa Ferreira

A música popular
brasileira ganha
uma nova forma de
ser descoberta, cele-
brada e comparti-
lhada com o lança-
mento de Heróis e
heroínas da MPB.  A
obra é assinada por
Geraldo Leite,  ra-
dialista, produtor e
integrante do grupo
Rumo, ícone da Van-
guarda Paulistana, e
ilustrada por Eduar-
do Baptistão.  

O livro-caixi-
nha® transforma
grandes nomes da
MPB em uma expe-
riência interativa,
reunindo 52 cartas
com minibiografias
e caricaturas que
convidam o público
a mergulhar na ri-
queza cultural do
Brasil. 

Mais do que uma
coletânea, o projeto
propõe uma home-
nagem a artistas que
ajudaram a cons-
truir a identidade
musical do País, como Elza
Soares, Tom Jobim, Luiz Gon-
zaga, Cartola, Pixinguinha,
Dona Ivone Lara, Tim Maia,
Vinicius de Moraes, Ary Bar-
roso, entre muitos outros.  

Cada carta apresenta um
resumo da trajetória desses
nomes fundamentais, acom-
panhado de uma ilustração
criada por Baptistão, premia-
do cinco vezes com o Troféu
HQMix. A caixinha também
conta com um QR Code que
dá acesso a uma playlist ex-
clusiva, ampliando a expe-
riência para além da leitura. 

O livro-caixinha aproxima
diferentes gerações da música
brasileira. Ao unir informa-
ção, arte e som, se torna fer-
ramenta de educação cultural,

incentivando o público a co-
nhecer ou redescobrir can-
ções e artistas que fazem par-
te do imaginário coletivo e
permanecem vivas na me-
mória afetiva dos brasileiros. 

A carta de Adoniran Bar-
bosa, por exemplo, o posicio-
na como “o maior sambista
paulista” e detalha uma se-
quência de sucessos: “Trem
das Onze”, com os Demônios
da Garoa, “Saudosa Maloca”,
“Samba do Arnesto”, “Tiro ao
Álvaro”, com Osvaldo Moles,
“Iracema” e “As Mariposa”.
A minibiografia ainda destaca
suas composições gravadas
por João Gilberto, Elis Regina
e Gal Costa. 

Heróis e heroínas da MPB
pode ser utilizado como ma-

terial educativo em sala de
aula, apoio para professores
e pesquisadores, inspiração
para amantes da música ou
até como um jogo cultural
entre amigos e familiares, es-
timulando conversas, lem-
branças e descobertas. É, aci-
ma de tudo, uma maneira
envolvente de valorizar a cul-
tura brasileira e seus princi-
pais criadores. 

O autor
Geraldo leite é radialista,

produtor e integrante do gru-
po Rumo, ícone da Vanguarda
Paulistana, surgida na década
de 1980. É diretor da web rá-
dio Rádio Deleite, especiali-
zada em música brasileira.
(Especial para O HOJE)

Os grandes ícones 
da MPB ganham 
vida em livro interativo
Com pesquisa de Geraldo Leite e ilustrações 
de Eduardo Baptistão, obra homenageia 
nomes como Elza Soares, Tom Jobim e Cartola
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápidas

e iniciativas no trabalho. Apenas

evite agir por impulso em conver-

sas importantes. No amor, since-

ridade será a melhor escolha.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento ideal para organizar

a rotina e cuidar das finanças.

uma boa notícia pode trazer mais

tranquilidade. Reserve um tempo

para descansar.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

alta, facilitando acordos e novos

contatos. Aproveite para esclarecer

mal-entendidos e fortalecer rela-

cionamentos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
A sensibilidade estará mais

evidente, mas procure equilibrar

emoção e razão. O dia favorece

assuntos familiares e decisões re-

lacionadas ao lar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Seu carisma abrirá portas em

diferentes áreas. Confie no seu

potencial, mas lembre-se de ouvir

opiniões antes de tomar decisões

importantes.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização será a palavra do

dia. Pendências podem ser resol-

vidas com facilidade, trazendo

sensação de alívio. Cuide também

da saúde e do bem-estar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A busca por equilíbrio ajudará

a resolver conflitos. O dia é favo-

rável para encontros, parcerias e

momentos de descontração com

pessoas queridas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Sua intuição estará afiada.

Confie nos sinais, mas evite tirar

conclusões precipitadas. uma

oportunidade profissional pode

surgir de forma inesperada.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O desejo de explorar novos

caminhos estará em destaque.

Estudos, viagens e novos projetos

ganham força. No amor, valorize

o diálogo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O foco nos objetivos trará re-

sultados positivos. Aproveite para

planejar os próximos passos da

carreira e manter as contas em

ordem.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Novas ideias podem render

bons frutos. O dia favorece o tra-

balho em equipe e o fortaleci-

mento de amizades. Evite prome-

ter mais do que pode cumprir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A criatividade será sua maior

aliada. Aproveite para colocar pro-

jetos em prática e ouvir sua intui-

ção. Momentos de tranquilidade

ajudarão a renovar as energias.

Uma pesquisa apresenta-
da durante o World Congress
of Hair Research, realizado
em Seul, na Coreia do Sul,
reacendeu as discussões sobre
a possibilidade de reverter
os cabelos brancos. O estudo
identificou sinais de repig-
mentação dos fios em volun-
tários que utilizaram rapa-
micina, medicamento já em-
pregado no tratamento de
outras condições médicas.

Apesar dos resultados ani-
madores, os pesquisadores
e especialistas ressaltam que
ainda não há evidências su-
ficientes para considerar a
substância um tratamento
eficaz. A pesquisa envolveu
apenas 10 participantes e
seus resultados ainda não
foram publicados em uma
revista científica com revisão
por pares, etapa considerada
essencial para validar des-
cobertas desse tipo.

Para o dermatologista Dr.
Elson Viana, membro da di-
retoria da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Capilar
(SBRCC), o trabalho represen-
ta um avanço na compreen-
são dos mecanismos biológi-
cos envolvidos no envelheci-
mento dos fios, mas ainda
está em fase inicial.

"É um resultado interes-
sante porque sugere que tal-
vez seja possível interferir
em mecanismos biológicos
relacionados ao aparecimento
dos fios brancos. Mas ainda

estamos diante de uma pes-
quisa inicial. São necessários
estudos maiores para confir-
mar a eficácia e a segurança
dessa abordagem", explica.

No estudo, homens e mu-
lheres com menos de 60 anos
e até 30% de cabelos brancos
receberam baixas doses de
rapamicina durante seis me-
ses. Segundo os pesquisado-
res, parte dos participantes
apresentou aumento da pig-
mentação dos fios nas pri-
meiras semanas de acompa-
nhamento.

A hipótese é que a rapa-
micina atue bloqueando a pro-
teína mTORC1, associada ao
envelhecimento celular. Com
isso, os melanócitos, células
responsáveis pela produção
da melanina, pigmento que
dá cor aos cabelos, poderiam

voltar a desempenhar sua fun-
ção de forma mais eficiente.

Embora os resultados se-
jam considerados promisso-
res, a rapamicina não foi de-
senvolvida para essa finali-
dade. Atualmente, o medica-
mento é utilizado principal-
mente para prevenir a rejei-
ção de órgãos transplantados
e tratar doenças específicas,
por atuar diretamente no sis-
tema imunológico.

"Hoje não existe uma in-
dicação aprovada para o uso
da rapamicina com o objetivo
de recuperar a cor dos cabe-
los. Além disso, por ser um
medicamento que interfere
no sistema imunológico, seu
uso exige acompanhamento
médico e não deve ser feito
por conta própria", alerta Dr.
Elson Viana.

Os especialistas também
destacam que o número re-
duzido de participantes im-
pede conclusões definitivas.
Antes que qualquer trata-
mento seja recomendado, se-
rão necessários estudos maio-
res para comprovar sua efi-
cácia, segurança e possíveis
efeitos adversos.

Embora ainda não exista
uma forma comprovada de
restaurar a pigmentação na-
tural dos fios, a pesquisa abre
uma nova linha de investi-
gação na tricologia, área da
medicina dedicada ao estudo
dos cabelos e do couro cabe-
ludo. Até que novas evidên-
cias sejam publicadas, a orien-
tação é que a população não
utilize a rapamicina sem pres-
crição médica. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Romaria do 
Divino Pai Eterno

A Romaria do Divino Pai
Eterno, em Trindade, terá
programação religiosa e mu-
sical neste sábado (4). Às
17h30, ocorre a tradicional
Missa dos Carreiros, Cavalei-
ros e Muladeiros, na Praça
do Santuário Basílica, reunin-
do participantes que mantêm
viva uma das principais tra-
dições da festa. Mais tarde,
às 21h, o cantor Daniel sobe
ao palco do Carreiródromo
com repertório marcado por
sucessos da música sertaneja.
A abertura da noite fica por
conta da dupla Rayane e Ra-
faela. Quando: sábado (4),
missa às 17h30 e shows às
21h. Onde: Praça do Santuá-
rio Basílica e Carreiródromo.

oficina Poéticas 
do Cerrado

O Bougainville Shopping
inicia, neste sábado (4), a pro-
gramação de férias do projeto
Sábados de Aventuras, com
a oficina Poéticas do Cerrado.
Voltada para crianças de 6 a
11 anos, a atividade propõe
uma experiência artística com
pigmentos naturais e mate-
riais tintórios, aproximando
o público infantil de práticas
criativas ligadas aos elemen-
tos do Cerrado. A oficina será
realizada no piso 2, em duas
turmas. Quando: sábado (4),
das 14h às 15h30 e das 16h
às 17h30. Onde: Bougainville
Shopping, piso 2, Setor Ma-
rista. Entrada gratuita, com
inscrições pelo Sympla. 

Exposição coletiva
A Escola de Artes Visuais

recebe a exposição Caminhos:
entre passos e tropeços, cole-
tiva com trabalhos de 13 alu-
nos do curso de Licenciatura
em Artes Visuais da uFG. A
mostra reúne produções da
turma de Laboratório de Pro-
dução Artística II, sob orien-
tação da professora Alice Fá-
tima, e propõe uma reflexão
sobre os percursos da expe-

riência artística e humana. Em
diferentes linguagens, o pú-
blico poderá conferir escultu-
ras, instalações, pinturas, gra-
vuras, bordados, performances
e arte digital. Quando: visitação
até 16 de julho, de segunda a
sexta-feira, das 9h às 13h e
das 13h30 às 16h. Onde: Escola
de Artes Visuais, Centro Cul-
tural Octo Marques, Centro,
Goiânia. Entrada gratuita.

Espetáculo infantil 
“A Lenda do Menino
Moderno”

O Centro Cultural uFG re-
cebe, neste sábado (4), o es-
petáculo infantil A Lenda do
Menino Moderno, apresen-
tado pela Du Caixote Cia de
Arte. A montagem mistura
teatro, fantasia e persona-
gens do folclore brasileiro
para acompanhar Natha, um
garoto apaixonado por vi-
deogames que, durante um
sonho, encontra figuras como
Saci, Iara e Curupira. A aven-
tura propõe uma reflexão so-
bre tecnologia, natureza, con-
vivência e valorização da cul-
tura popular. Quando: sábado
(4), às 17h. Onde: Centro Cul-
tural uFG, Praça universitária,
Setor universitário, Goiânia.
Entrada gratuita, com retirada
de ingressos no local uma
hora antes. Acessibilidade:

interpretação em Libras.

Espetáculo infantil
“CaixaMundoEu”

O Parque da Criança, em
Aparecida de Goiânia, recebe,
neste domingo (5), uma apre-
sentação gratuita do espe-
táculo infantil CaixaMundoEu,
dentro do Circuito CaixaMun-
doEu, edição Aparecida de
Goiânia. A montagem, criada
pela atriz e produtora cultural
Ludmyla Marques, é bilíngue,
em português e Libras, e
acompanha Nana, persona-
gem que desperta como uma
caixa e parte em busca de
respostas sobre si mesma.
Com classificação livre e du-
ração de 40 minutos, a apre-
sentação integra uma circu-
lação por bairros apareciden-
ses, com foco em inclusão,
formação de público e acesso
à cultura. Quando: domingo
(5), às 10h. Onde: Parque da
Criança, em Aparecida de
Goiânia. Entrada gratuita.

Festival de dança
O Centro Cultural Oscar

Niemeyer recebe, neste do-
mingo (5), programação do
Festival Internacional de Dança
Goiás 2026, que reúne cerca
de dois mil bailarinos em seis
dias de evento. Às 20h, a com-

panhia goiana Influxo abre a
segunda sessão do dia com a
obra Evitação, criação de Mare
Rela e Thiago Spósito vence-
dora da Mostra Competitiva
da Mostra Goiana 2025. A co-
reografia propõe uma reflexão
sobre as tentativas de fugir
das próprias emoções, como
tristeza, raiva, vulnerabilidade,
paixão e autoconfiança. Quan-
do: domingo (5), com progra-
mação das 8h às 20h. Onde:
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer, Goiânia. Ingresso soli-
dário: R$ 50 + 1 kg de alimento
não perecível.

Concerto 
“Três Tenores in Concert”

O Teatro Goiânia recebe,
neste domingo (5), o concerto
Três Tenores in Concert, em
comemoração ao Batismo
Cultural de Goiânia. A apre-
sentação reúne a Orquestra
Sinfônica de Goiânia, o Coro
Juvenil de Goiânia e os tenores
Alexandre Vaz, Eduardo Ma-
chado e Félix Bauer, sob re-
gência do maestro Eliseu Fer-
reira. O repertório traz árias
e coros de óperas de compo-
sitores como Puccini, Verdi,
Wagner e Gounod. Quando:
domingo (5), às 11h. Onde:
Teatro Goiânia, Avenida To-
cantins, Centro. Entrada: 1 kg
de alimento não perecível. 

Daniel sobe ao palco da Festa de Trindade para apresentar um repertório repleto de sucessos 
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A hipótese é que a rapamicina atue bloqueando a proteína mTORC1

Pesquisa abre caminho 
para reverter cabelos brancos 
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EM CARTAZ

Toy Story 5 (EuA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (DuB), 12h50 (DuB
3D), 13h20 (DuB), 14h20 (DuB),
15h30 (DuB 3D), 16h40 (DuB),
18h (DuB 3D), 18h20 (DuB),
19h (DuB), 21h (DuB 3D)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3D), 13h30, 14h30 (3D), 16h,
16h15, 17h25 (3D), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (EuA, 2026). Duração:

1h55min. Gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (DuB), 13h40
(LEG), 15h (DuB 3D), 15h45
(DuB), 16h40 (LEG), 17h35
(LEG), 18h40 (DuB XD), 20h20
(DuB 3D), 20h45 (DuB),
21h20 (LEG XD). Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h,
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 12h50, 15h,
15h30, 17h40 (3D), 18h10,
18h40 (XD), 20h20 (3D),
20h50, 21h20 (XD). 

Supergirl (EuA, 2026). Dura-
ção: 1h50min. Gênero: Ação,
Ficção Científica. Cinemark

Flamboyant: 19h15 (DuB),
22h (LEG). Cinemark Passeio
das Águas:13h45, 16h40,
19h15, 22h10. Kinoplex:
14h50, 17h, 19h10, 21h20.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (EuA,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: Ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h20,
18h25. Kinoplex: 13h20. Mo-
viecom: 14h. 

Dia D (EuA, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(EuA, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (EuA,
2026). Duração: 1h30min. Gê-
nero: Animação, Infantil. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h, 13h50 (3D), 14h40,

15h30, 16h, 17h, 17h40,
18h20 (3D), 19h20, 20h40
(3D). Cinemark Passeio das
Águas: 12h (3D), 12h30 (3D),
13h40 (XD), 14h, 14h25,
14h50 (3D), 16h, 16h20 (XD),
16h45 (3D), 17h10 (3D), 18h20
(XD), 18h40, 19h, 19h30 (3D),
20h40 (XD), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (EuA,
2026). Duração: 1h40min. Gê-
nero: Suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

He-Man, o homem mais poderoso do universo, enfrenta Esqueleto para salvar o planeta Eternia e proteger os segredos do Castelo de Grayskull em “Mestres do Universo”
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Otávio Augusto 

O mercado automotivo bra-
sileiro vive uma transformação
que vai além do aumento das
vendas. Os números do pri-
meiro semestre de 2026 mos-
tram que o consumidor mudou
de perfil e que a indústria
acompanha essa nova reali-
dade com investimentos bilio-
nários, ampliação da produção
nacional e novos modelos de
negócios. Se, por um lado, a
motocicleta consolidou sua po-
sição como instrumento de tra-
balho e geração de renda, por
outro os veículos eletrificados
deixaram de ocupar um nicho
restrito e passaram a disputar
espaço entre os modelos de
maior volume do mercado.

Dados divulgados pela Fe-
deração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores
(Fenabrave) mostram que o
país encerrou o primeiro se-
mestre com 2.715.403 veículos
emplacados, crescimento de
16,01% sobre o mesmo período
de 2025. Trata-se de um dos
melhores desempenhos dos úl-
timos anos, impulsionado pela
recuperação da demanda, re-
novação da frota, ampliação
da oferta de crédito e progra-
mas de incentivo do governo
federal.

A mudança, no entanto, não
está apenas nos números. O
comportamento do consumi-

dor também vem sendo rede-
senhado. Enquanto milhões de
brasileiros recorrem à moto-
cicleta para trabalhar com en-
tregas, transporte por aplica-
tivos e pequenos serviços, cres-
ce rapidamente o interesse por
veículos híbridos e elétricos,
motivado pela redução dos
custos de operação, novos lan-
çamentos e expansão da pro-
dução nacional.

Motocicleta deixa 
de ser alternativa e vira
instrumento de renda

O segmento de motocicletas
voltou a ser um dos motores
do mercado automotivo bra-
sileiro. Entre janeiro e junho
foram emplacadas 1.174.459
motos, crescimento de 14,10%

em relação ao mesmo período
do ano passado.

Embora tradicionalmente
associadas à mobilidade urba-
na, as motocicletas passaram
a ocupar papel estratégico na
economia. O crescimento das
plataformas de entrega, do
transporte individual e dos pe-
quenos empreendedores fez
com que o veículo deixasse de
representar apenas uma opção
de deslocamento para se tornar
fonte de geração de renda.

Segundo a Fenabrave, a com-
binação entre menor custo de
aquisição, economia de com-
bustível, manutenção mais ba-
rata e facilidade de financia-
mento continua sustentando a
expansão do segmento, que ca-
minha para registrar novo re-

corde histórico de vendas em
2026. Esse movimento também
fortalece toda a cadeia produti-
va, impulsionando concessio-
nárias, fabricantes de peças, se-
guradoras, empresas de consór-
cio e instituições financeiras.

Eletrificados dobram 
de volume e aceleram
transformação da indústria

Se a motocicleta representa
a nova economia do trabalho,
os eletrificados simbolizam a
mudança tecnológica do setor.

Entre janeiro e maio, auto-
móveis e comerciais leves elé-
tricos e híbridos somaram
190.457 unidades, alta superior
a 105%. Os veículos totalmente
elétricos cresceram 181,5%, al-
cançando 69.347 emplacamen-
tos, enquanto os híbridos che-
garam a 121.110 unidades,
avanço de quase 78%.

Crédito, incentivos 
e novos modelos
sustentam expansão

O crescimento das vendas
não está ligado apenas ao in-
teresse do consumidor. A po-
lítica industrial também ga-
nhou peso importante na re-
cuperação do setor.

Programas como o Carro
Sustentável e o Move Brasil
ajudaram a estimular a reno-
vação da frota, oferecendo con-
dições especiais de financia-
mento e incentivos para aqui-
sição de veículos com menor
emissão de poluentes.

Segundo a Fenabrave, os

modelos enquadrados no pro-
grama Carro Sustentável re-
gistraram crescimento superior
a 31% nas vendas desde sua
implantação. Já a segunda fase
do Move Brasil, voltada para
caminhões, ônibus e imple-
mentos rodoviários, busca re-
verter a retração observada
entre os veículos pesados. Além
das políticas públicas, o au-
mento da concorrência entre
montadoras, especialmente
com a chegada de fabricantes
chinesas, ampliou a oferta de
modelos e intensificou a dis-
puta por preços e tecnologia.

O novo consumidor redefi-
ne os negócios do setor

Mais do que um ciclo posi-
tivo de vendas, o primeiro se-
mestre de 2026 evidencia uma
profunda mudança estrutural
na indústria automotiva bra-
sileira. O consumidor passou
a comprar veículos com obje-
tivos distintos: de um lado, a
motocicleta tornou-se ferra-
menta de trabalho, renda e
mobilidade econômica; de ou-
tro, os híbridos e elétricos ga-
nharam espaço entre consu-
midores que buscam eficiência
energética, menor custo ope-
racional e novas tecnologias.

Esse movimento também
altera a estratégia das monta-
doras, que ampliam investi-
mentos em eletrificação, na-
cionalização de componentes
e desenvolvimento de modelos
adaptados às características
do mercado brasileiro. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Setor registra
mais de 2,7
milhões de
veículos
emplacados 
no primeiro
semestre de 2026 

Setor automotivo muda de marcha:
motos lideram renda, elétricos dobram

Emplacamentos
cresceram 16% no
primeiro semestre,
impulsionados 
pelo avanço das
motocicletas e pela
explosão nas vendas 
de veículos 
híbridos e elétricos 

Fotos: Divulgação
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Q"rtqrqpgpvg"xgpegfqt"rqt"ogkq"fg"ncpeg"qp/nkpg"qw"rtgugpekcn"vgtƒ"rtc¦q"fg"46"jqtcu"fgrqku"fg"eqowpkecfq"gzrtguucogpvg"rgnq"ngknqgktq"cegtec"fc
ghgvkxc"cttgocvc›«q"fq" ko„xgn."eqpfkekqpcfc"cq"p«q"gzgte‡ekq"fq"fktgkvq"fg"rtghgt‒pekc"rgnq"fgxgfqt" hkfwekcpvg."rctc"ghgvwct"q"rcicogpvq."rqt"ogkq
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fgxgtƒ" ugt" tgcnk¦cfc" rqt"ogkq" fg" eqpvc" dcpeƒtkc" fg" vkvwnctkfcfg" fq" cttgocvcpvg" qw"fq" fgxgfqt" hkfwekcpvg."ocpvkfc" go" kpuvkvwk›«q
hkpcpegktc"cwvqtk¦cfc"rgnq"DED"/"Dcpeq"Egpvtcn"fq"Dtcukn0"Cu"fgocku"eqpfk›‰gu"qdgfgegt«q"cq"swg"tgiwnc"q"Fgetgvq"ṗ"430;:3"fg"3;"fg"qwvwdtq
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"GFKVCN"FG"NGKNÊQ"FG"CNKGPC~ÊQ"HKFWEKèTKC

NKNKCOCT"HéVKOC"RCTOGIIKCPK"RGUVCPC"OCTSWGU"IQOGU." Ngknqgktq*c+"Qhkekcn." LWEKUTU"p³"38:122." eqo"guetkv„tkq" pc"Cx0"Lq«q"Ycnnki.
30:22"/"Eqpl0"60227"/"6³"cpfct"/"Guetkv„tkqu"Dqwvkswg"/"Ujqrrkpi"Kiwcvgok"/"Rqtvq"Cngitg1TU"/"EGR<";3056;/;22."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg
GFKVCN" xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq" vkxgt."swg" ngxctƒ"c"RóDNKEQ"NGKNËQ"fg"oqfq" "UQOGPVG"QP/NKPG." pqu" vgtoqu" fq"Hkpcpekcogpvq" p³
22325627:2."hktocfq"go"4313214244."eqo"qu"Hkfwekcpvgu"YGDGT"CPVQPKQ"OCTTC"FQ"PCUEKOGPVQ."dtcukngktq."uqnvgktq."ugtxkfqt"r¿dnkeq"owpkekrcn.
kpuetkvq"pq"ERH"p³";550:250863/56."tgukfgpvg"g"fqokeknkcfq"go"Ecnfcu"Pqxcu1IQ."pq"fkc"4312914248"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn
qw"uwrgtkqt" c"T&"442025:.87" *fw¦gpvqu"g"xkpvg"okn." vtkpvc" g"qkvq" tgcku"g"uguugpvc"g" ekpeq"egpvcxqu+."q" ko„xgn"ocvtkewncfq" uqd"p³" 77024:
fq"Tgikuvtq"fg" Ko„xgku"fg"Ecnfcu"Pqxcu1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt" ÐWO"CRCTVCOGPVQ"p³"623."ukvwcfq"pq"6³"cpfct"qw"8³" rcxkogpvq."DNQEQ" Ò24Ó.
fq" ÒUQN"FCU"ECNFCU"CRCTV"UGTXKEGÓ."eqpvgpfq<"23"ucnc"fg"guvct"eqo"xctcpfc."23"eqrc."23" ncxcdq."23"swctvq."23" uw‡vg"g"23"dcpjgktq" uqekcn.
eqo"ƒtgc" vqvcn" eqpuvtw‡fc"fg":5.7394;;o)." ugpfq"84.3;o)"fg"ƒtgc"rtkxcvkxc"g"43.5494;;o)"fg"ƒtgc"eqowo." eqo" htc›«q" kfgcn"fg"69.3;:695o)"qw
2.623444'"fc"ƒtgc"fq"vgttgpq"eqpuvkvw‡fq"fq"nqvg"p³"26128."fc"swcftc"93."ukvq"§"Twc"42."pq"Dckttq"fq"Vwtkuvc"KK"Gvcrc."pguvc"ekfcfg."ogfkpfq"330;23.32o)0
]000_"Eqpuvc"eqphqtog"Cx07"fc"ocvt‡ewnc"swg"q"ko„xgn"tgegdgw"q"p³":70"Eqpuvc"eqphqtog"Cx0;"fc"ocvt‡ewnc"swg"q"gortggpfkogpvq"rcuuqw"c"fgpqokpct/
ug"ÐUQN"FCU"ECNFCU"CRCTV"UGTXKEGÑ."ukvwcfq"pc"Twc"42."Swcftc"93."Nqvg"26/T."Dckttq"fq"Vwtkuvc"KK"Gvcrc."pguvc"ekfcfg0Ñ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<
3238720"Xgpfc"go"ectƒvgt" Ðcf"eqtrwuÑ" g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"go"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"Cx033"fc"ocvt‡ewnc"c" eqpuqnkfc›«q"fc
rtqrtkgfcfg" go" hcxqt" fq"Etgfqt" Hkfwekƒtkq" Dcpeq"Ucpvcpfgt" *Dtcukn+" U0C0" Eqpuvkvwk›«q" fg"Eqpfqo‡pkq" rgpfgpvg" fg" cxgtdc›«q" pq"TK0
Tgiwnctk¦c›‰gu" g"gpectiqu"rgtcpvg" qu"„ti«qu"eqorgvgpvgu." qeqttgt«q"rqt" eqpvc"fq*c+" eqortcfqt*c+0" Ko„xgn"Qewrcfq0"Ecuq"p«q"jclc
nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"4512914248."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn
qw"uwrgtkqt" c"T&"435097;.99" *fw¦gpvqu"g" vtg¦g"okn."ugvgegpvqu"g" ekpswgpvc"g"pqxg" tgcku"g"ugvgpvc" g"ugvg"egpvcxqu+." pqu" vgtoqu"fq"ctv0" 49.
¸4³"fc"Ngk";07361;90"Qu" kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq" ngkn«q."fgxgt«q" ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"fq"ngknqgktq*c+."yyy0rguvcpcngknqgu0eqo0dt."6:"jqtcu"cpvgu
fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu"kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"g"g/ockn"fq"ngknqgktq*c+<"yyy0rguvcpcngknqgu0eqo0dt."uvfBrguvcpcngknqgu0eqo0dt"qw"vgnghqpg"*73+"5757/32220
2404933:0

3³"NGKNËQ<" *4312914248." §u" 2;j52okp+
4³" NGKNËQ<" *4512914248." §u"2;j52okp+" *,jqtƒtkq" fg"Dtcu‡nkc+

EDITAL DE CITAÇÃO. Processo nº 5282664-23.2024.8.09.0011. Natureza:
PROCESSO CÍVEL E DO TRABALHO -> Processo de Conhecimento ->
Procedimento de Conhecimento -> Procedimentos Especiais -> Procedimentos
Regidos por Outros Códigos, Leis Esparsas e Regimentos -> Busca e Apreensão
em Alienação Fiduciária. Requerente: Banco Yamaha Motor do Brasil S/A,
CNPJ: 10.371.492/0001-85. Adv (Reqte): JOSE AUGUSTO DE REZENDE
JUNIOR, OAB/GO: 43223 S. Requerido: João Teixeira de Resende Filho,
CPF: 020.197.451-78. Valor da Causa: 21.404,37. Juíza de Direito: LUANA
CAVALCANTE DE FREITAS. Prazo do Edital: 45 (quarenta e cinco) dias. O
Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, na forma da
lei, faz saber que, por este edital, CITA o requerido, JOÃO TEIXEIRA DE
RESENDE FILHO, CPF: 020.197.451-78, ausente ou em lugar incerto e
desconhecido, para tomar conhecimento da AÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO
proposta por Banco Yamaha Motor do Brasil S/A, CNPJ: 10.371.492/0001-85,
ficando citado e cientificado para, querendo, apresentar contestação no prazo
de 15 (quinze) dias, contados a partir do dia útil da data da dilação deste, sob
pena de serem presumidos como verdadeiros os fatos articulados pelo
requerente (art. 344, CPC). Em caso de revelia, será nomeado ao citando
Defensor Público para atuar em sua curadoria especial. Decisão: �(...) Ante o
exposto, DEFIRO a citação por meio de edital, com prazo de 45 dias, conforme
arts. 256/257 do CPC, devendo Autor/Exequente promover as devidas
publicações em jornal local, além do Diário da Justiça, com as advertências do
art. 250, inciso II e 334, ambos do CPC, bem como publicação no placar do
fórum local (sede do juízo). 5- Expeça-se edital de citação (...)�. E para que no
futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente, que será
publicado no Diário de Justiça Eletrônico (DJE) e terá uma via fixada no Placar
do Fórum local, nos termos da lei. Aparecida de Goiânia, 17 de junho de 2026.
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Concursos

Otávio Augusto

A Empresa de Tecnologia e
Informações da Previdência
Social (Dataprev) publicou o
edital de um dos concursos
públicos mais aguardados do
ano. Ao todo, são 1.823 opor-
tunidades, sendo 212 vagas
imediatas e 1.611 para forma-
ção de cadastro de reserva,
destinadas a profissionais de
nível superior em diferentes
áreas de atuação. Os salários
iniciais chegam a R$ 10.685,44,
além de uma ampla lista de
benefícios, tornando a seleção
uma das mais atrativas do setor
público federal para profissio-
nais especializados.

As inscrições serão abertas
às 16 horas deste domingo, 6
de julho, e seguem até 6 de
agosto, exclusivamente pelo
site da Fundação Getulio Var-
gas (FGV), banca organizadora
do certame. A taxa de parti-
cipação é de R$ 110, com pos-
sibilidade de isenção para
candidatos inscritos no CadÚ-
nico e doadores de medula
óssea cadastrados em entida-
des reconhecidas pelo Minis-
tério da Saúde.

Os aprovados serão contra-

tados pelo regime da Consoli-
dação das Leis do Trabalho
(CLT) e atuarão em unidades
da Dataprev distribuídas pelo
país. O concurso contempla
vagas para Brasília, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Fortaleza,
João Pessoa, Natal e Florianó-
polis, além da formação de ca-
dastro de reserva para futuras
convocações durante o prazo
de validade do certame.

Concurso reúne vagas
em diversas áreas

O edital contempla profis-
sionais de diversas áreas do
conhecimento, refletindo o pa-
pel estratégico desempenhado

pela Dataprev na transforma-
ção digital dos serviços públi-
cos brasileiros.

Há vagas para Analista de
Tecnologia da Informação em
especialidades como Desen-
volvimento de Software, Se-
gurança Cibernética, Inteligên-
cia da Informação, Arquitetura
de Soluções, Gestão de Serviços
de TIC e Análise de Negócios.

Também foram abertas
oportunidades para profissio-
nais de Comunicação Social,
Administração, Direito, Enge-
nharia, Ciências Contábeis, Eco-
nomia, Gestão Financeira, Go-
vernança Corporativa, Arqui-
tetura, Estatística, Ciência de

Dados, Inteligência Artificial,
Marketing, Relações Públicas,
Publicidade e Design Gráfico,
entre outras formações pre-
vistas no edital.

Em alguns perfis, além do
diploma de graduação, será
exigido registro em conselho
profissional, como OAB, CREA
e Conselho Regional de Conta-
bilidade, conforme a carreira
escolhida.

Salários chegam a R$ 10,6
mil e empresa oferece
ampla lista de benefícios

A maior remuneração é
destinada ao cargo de Analista
de Tecnologia da Informação,
cuja jornada é de 40 horas se-
manais. O salário inicial é de
R$ 10.685,44, composto por re-
muneração básica e adicional
de atividade.

Já o cargo de Analista de
Processamento, com jornada
de 30 horas semanais, oferece
remuneração inicial de R$
8.273,94.

Além dos salários, os em-
pregados terão acesso a um
pacote de benefícios previsto
no Acordo Coletivo de Trabalho
da empresa. Entre eles estão:

Ticket alimentação ou refei-
ção de R$ 1.357,20;

Auxílio pré-escolar ou escolar
de até R$ 1.758,35 por filho;

Auxílio para tratamento es-
pecializado de filhos com de-
ficiência de até R$ 1.230;

Assistência à saúde por meio
de reembolso;

Provas terão 70 questões e
cobrarão Inteligência Artificial

O processo seletivo será
composto por prova objetiva,
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, além dos proce-
dimentos de heteroidentifi-
cação e avaliação biopsicos-
social destinados aos candi-
datos que concorrerem às va-
gas reservadas.

A avaliação objetiva será
aplicada no dia 11 de outubro,
das 13h às 17h, em todas as
capitais brasileiras e no Distrito
Federal. A prova será composta
por 70 questões de múltipla
escolha, distribuídas em dois
módulos.

O primeiro reúne 40 ques-
tões de conhecimentos gerais
envolvendo Língua Portuguesa,
Língua Inglesa, Raciocínio Ló-
gico-Matemático, Atualidades,
Inteligência Artificial e Legis-
lação sobre Segurança da In-
formação e Proteção de Dados.
Já o segundo módulo contará
com 30 questões específicas re-
lacionadas ao perfil profissional
escolhido pelo candidato.

O certame terá validade
de dois anos, podendo ser
prorrogado uma única vez
por igual período. As convo-
cações ocorrerão de acordo
com a necessidade da empre-
sa e somente após o encerra-
mento da vigência do con-
curso anterior, realizado em
2024, que permanece válido
até janeiro de 2027. (Especial
para O HOJE)

Edital prevê 212
vagas imediatas 
e 1.611 para
cadastro de
reserva em cargos
de nível superior;
inscrições
começam neste
domingo (6)

Dataprev lança concurso com 1.823
vagas e salários de até R$ 10,6 mil

Oportunidades 
são para áreas 
como Tecnologia 
da Informação,
Comunicação Social,
Direito, Administração 
e Engenharia 

Fotos: Divulgação/Dataprev
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